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Aztír eonãeeer aos PortUg»ezei \, ao Murtm 
do , e d Posteridade j quem foi na realida^ 
de o Senhor Jftfante D. Pedro Carlos de Bour* 
bon e Bragança , que Deos ha em sua satt^ 
ta gkfriuj he , ao meu ver, huma das mi^ 
nhãs obrigãfoens mais indi^ensaveis ; e aa 
meu sentir , huma precisão imperiosa , hum 
estímulo tfto agudo como incessante em ms 
pungir cada vez mais , para que presto cum^ 
pra este dever ponderosissimo. 

Eu fui mestre do Senhor Infante , e 
seu protegido ; eu tive a fortuna de viver 
ao lado de' Sua Mteza com a maior inti* 
midade y perto de quinze aimos ; quasi pos^ 
so dizer , que em Sua Mteza não havia se^ 
gredô para mim : menos e menores motivos 
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ieterminarâo André de Resende a 4scr^ér 
a vida do seu discipulú $ o Infante D. Duartei 

Quizerà possuir a locução deste mestre 
da lingoa Portugueza ; mw fará desempe^ 
nhar o meu assumpta ',- assas superior ao 
$eu y hastard ^ que conte os factos com pu* 
reza de intenção: alem de qúe^^ dedicando 
êste esvrtto a Vbss^a Alteza Meai ( como de^ 
to , por mais de hum^ motiva ) adquirít^lhe^^ 
hei huma decisiva prova de veracidade ^ pote. 
ningueni deixara de acreditar y qtte Vossa Al-- 
teza Real não concorreria de modo algum 
para se erigir ao ^ Seu digno Consorte hun^ 
monumento impróprio da grandeza de àmbosm 

Sim : quem cumpre g que \ se , interesse, 
mais em honrar a memoria de tão virtuosa 



-infàtiU f^^iiia ^éM' i' ietifjt^ M(a*^' cornou 
-períor a todas j iiMM ^fàítá , què tanto éé^ 
^jpioTo ; e por conêegúiAte qual dor ^ dâsoéndú 
nkagúãr^me mttís^; devt attrakir^^fne ccfm.pre^ 
^erentía / quílu^ãú aminha gratiâ&ó pefi^ffi' 
de sinceramente levantar hum padrão d me* 
moriapoêihuína yd interminável menioria des-- 
€e ^ Esposo tão amado , eomo merecedor dk 
#er ihc^santementt^ lembrad»^ 

Digne^se pois Vossa Alteza Real de aco^ 
fher. , e proteger^ ésíes meus esforços , débeis 
jfor partirem de forças muito inferiores ao 
<9M desigão ser ; para bem desempenharem 
#fio grahde ^empresa j- e porque a mesma gran^ 
^eza se constitue pequenez ^ quando se com^ 
paru com. outra mmto superior , sem todavia 
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iM!Mr ^0 99r o qm %ey n«m de ^nrceet tíU 

Jendivel , quando $€ rfpifrtf^ , e» dq^elieé ohm 
ifectoe a qne sQJbr^sahei cmtídhravelfiHn^e i ^u 
,aú quç $e ve : prjodwíido por qnk^m.m^lwr díh 
:&er(ky€ pod^0 td^fimr , mtí ^u^cqm í^eii<k^ 
deixou de o fazer. 

Ah / e não bastava que Portugcd houp 
tteaae àd sentido amargamente as antetípeí^ 
das 3 c extemporâneas perdas dos PriAcipeê 
2>. JoSõ e'D. Theodosio , augustos mcânden* 
tes de yosífa Aiteza J^al ! Não bastava exisp 
tirem ainda nos peitos Lusitanos as profunt 
dissimas feridas ^ tom que huma dór tão me^ 
retida , como vehemçnte^j nos recorda a prc^ 
matur» fúorte do Príncipe D. José , que fi> 
iizmente vern^os succedidò por bum Irmãisi 
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Scheranc Pai de Voua Mtexa Reat , ci^ 
piedade, e cMJa bondade ^ attrahem cofn tan- 
ta rasiSo .a nosso filial respeito , e ({ffltcto $ 
Sim f tumpre de fAais a mais, que serviços 4 
€ quaUdadàs tSo reaes como relevantes, fa^ 
fão prantear a inesperada falta do Senhor 

JO, Pedro Carlos t 

* . , . 

O Mundo o saiba ; eu o publique , até 
para desqfògar a winhfí sensibilidade; a gran* 
dezu do objecto faça resoar o meu brado ain^ 
da mesmo nas idades mais remotas , e nas 
regioens mais distantes : a magoa de Vossa 
Alteza Real em certo modo se abrande , e se 
diminua , senão como a da Princeza D. Joan^ 
na , pois eu não sou hum Teive , de cer- 
to conforme posso > e conforme penso , que 



ãfve cóneorrer para este \fifà tSo appredàveK 
Portuguez esereverei a Portuguews / €9^ 
ereverei sobre ht{m nosso Infante , Junta ao 
Qual tive a honra- de existir som ^ tanta^ éís^ 
tinç^o : escreverei finalmente debaixo dos ^ u% 
ilimes auspícios d0 Vossa Alte:M lUal, glò^ 
riando^me de prezar em mmto o mtinifejstfl^ 
fffe sou , ' . ; 

^ De yoSSA ALTEZA REAL 
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O seu muito reverente^ 
feconhècidò y e fiel criado ■ 

- \ > ' r * \ 

. ... .. .J .-■• ^.-.t 

Jase Marí^ Datttaa Féreirâ» ' -^^ 
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ELOGIO HISTOKÍCIÒ 

Do Senhor Infante D. Pedro Carlos de Éour^ 

hon e Bragança , Almirante General da ^ 

.. Marinha Portugueza. \ .v ? 

. . ■ • •• í A^ .\ ' i ••• S • '*^ 

SUMMARIO. ' ' ^' ^ 
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JSCBf i vem a Portugal. ÉJucaçãâ etráèamèit» 
'ió. Gratidão icorrespandtiHiã. Constituição fi^Ua^ Acti^ 
vidade. En(tètenimtnt(ts\ Instruôçãâ. ^Oonheciminí9S Ht^ 
Urarios. Emprehende traduzir Toâitoi > Provãu dê\ seu 
grande talento. Deliberação notável ^ quandor^ PortugeU 
he invadido* . Passagem para a sua vida publica* 
Entrega do seu Cargo* Primeiros passos de Stéa AU 
ieza. Providencias a bem do Real Serviço , o da 
boa harmonia* Regulamento provisório ^ e Conselho 
naval. Indaga o estado das cousas e pessoas* Armada 
Real* Serviço diário de Sua Alteza* Repugnância e 
moderação em castigar* Reforma essencialmente a ad^ 
ministração da Fazenda , e restabelece o credito com 
ventagens muito consideráveis* Farinha e milho* Pa* 
gamentos. Econojnia wuporior a quatrocentos mil era* 
%ados annuaes. Reforma e augmento do Arsenal. Di* 
quês* Estabelece cordoaria , e fabrica de lonas , cuidan* 
do em faner experimentar as producçoens respectivas 
do Bra%il e Angola* Carnaubaes* Administração das 
matas. Corte, condução f o conservação das madeiras ^ 
di jui obtom quatrocentas vinti o seis amostras, 
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Fornece^ ^s^ arma tf n r de Psri^ -^ãdetrm ^4€m despeita^ 
Correstondencias estrangeiras. Desarmamentos , e ar» 
ma^nÚsS MiáJèl ^^r^Já Jejáthtíe nài^LÍUÍora, 
e suq^ recompensa» Defeta e^ melhoramento dos portos. 
AVtstàméntos. Intendências. Recrutamentos, tilsilpiina 
€ serviço. Código marítimo* • Cirurgtoens. -Avç6o de 
valor. Quartel '&tnfr ai ^'^Sèêrtèartih " Biblioteca^ e 
Academia naval. Conjerencias navaes litterarias. 27/- 
tramar. TahoadjtJ lfi4uflctiií.],^J^c^ca e Telegrajiecr 
marítima» Hydrografia Brasiliense. Conclusão. BjvhJu^ 
mgãâ^ Hespankola. 'Presidência ^^da ÀcsfdemiaReal d%f 
JSríencius. Vida. domit^tícaAilj^^K&Hã. Alle%^* ^ Hf marldq^^ 
Jke. pai f e àti fallA^idov-no, curtíssimo . ^paçp de. dp^ 
.mHn9A dêcorrido^^^^antts ^/cç^mpktar o vigesmo &eKt^ 
dm sstíi\ idadié 
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\3 SENHOR ' D, *BDR© CARLOS^ DE BOURi- Nasce . « ti^iri 
•bON E: BRAGANÇA' «aèceò >ftft Aranjucz', aos * ^^'"'^S*'* 
^desmto it Junh#<db'nli^ MèCeiliog oiteitta)e (Spisi(<}fy 
quazi nos braços nflè ^ftèb^griAiãe iA:voí>lEl:àR^I Cáii. 
^Id»' ill'^'ífc f)ièrdè4ido^tl{poiiõo^ifep4»MÍ, «jubtâinentb com ^ r «^"^ «^«^ 

-«stadb em qu^ psbioú à'Púttúgà\^'^fzt9tld9Ít9^zie^ 
-te pdk ^Rdò^áittid^V 'fiS<y'«á liiiiâ4<excelteitte Miiv 

«^réliKiMrássdaa imài(Mae9'i)Mid9d^sUi ^ . : off cjíí/y 
<^^ f A' honra com^ que ''«osf aossos < Augustissínios Sof EJacafSe , « 
^t>eftilios ^cfsolveráo dMtingirir ^ a Senhor Infame ^' iife. tratamiulQ. 
-^tèmáítíítíé^ f^ fò^ 'trai^oinofaia tfld^»^^ eohoflio iil 
*i^é^1i6fVidb -èMsiiiciiiivameilCto^írpoV 4a^ Creadàs 

de todas ai^^j^i^fcillayrioSllBai^ Paço «o.wndbii (ituigr 
«^ub^^Jyòflia^ coneiliâi^«d * com^ a grandEsca afe^&alAIte. 
*lfá*l ^t']^r í«8ò* dí preferível:^ é» ap; qneiícQm: cSekD 
%xistid: Aas expondoí^ a maiis lenra^ida^ir^amSeiibâr 
'Infante € influencia de^-tarffér^^t âou^ivoíao^ dconços- 
^nte^-, pede '^eir ^^è' ^ifáb ffDdpiftaiseqpaim vj^IabS- 
tlhahtar/^e taràettfrléài' '^álai%''Íedísi^tf^.è icomenietitè.- 
-mefite o espirito^ b'7y côraylo^-de- Siíia<''Akeza tirrse 
"Com èiFeito* euiUpre qUe^o^-homens-^ ^e com ccspecís» 

lidade os mais distinctos» sejáo educados á nwhffMtt 
^èèà i^kmas <nia{s 'tiibiiotew , ^COm e8eoUlà^de JC^iltura KV^^^\^^M^^:^, 
*àf)ropriáda V ^ com^^kurii' 'Gohereme'<re3giiaida^'> ^obr .r^> i^At;^ 

•dá tnjilria dos tem^ios , • é^ dsoí ^açoM , ique, ^depois 

AU 
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tffrontf o sem detrimento algum 9 quer da aproxima* 
çio dos bratos 7 e dos 'matfS^iíe]^^ l que depois em« 
bora procurem afeiar as mesmas plantas , quand()kj& 

'.*- •; * ^ rSbastSs^'^^ élêvâdas "i'MSk' madon formosura ,^ ou se 

defendem a siniesmas» ou sÍo defendidas por aqud- 
,l0s 9 . qtie entio . sç gjU>rii^. 4^ ppssuiUas , «e t^ii^^beçi 
-não interessáo em ^lisfructallas {9). . { : 1 . i. ,) 

Cfãúih , e ,. Gmnitudo> ,Sto jAlteza^ :prctptesp ao bem ^ ícqnia 

lHãê^'^^" ^*' *^«'^^^'d^ ^2^* arvore^ ^r nunca ae: desmentiu jna^ ob- 

seneancia dos aeus eas^íiçUe^ di^yçres : .antes sim., .sp 
uSo passou, a exces^vo. no amor, ao Príncipe -Regen* 
te 4CU Tb ^ e; nosso ^hor ^ { pq^ ,tal ^era aquelle 
si que: devia «cMTMpomfer I )t|>or ca^tp ^$f»^ foi.^iq9|j» 
nuto no respeito^ eitiibmifsio -filial »«. com.. qji^'r9ieBi« 

O c' pre se houve )para com Sua. Altejsa Real;^ pois 

■ainda mesmo no quo totaya directamente em a ^eai 
iFessoa de SeiAor . Infante^ ^sempce Su» Aj^^^pns* 
iftúòísÁ proprlo) sofffiinenta ritdtsmíbimar O) fV^c>,vA^« 
\§i2Sto ^obejasio, c<míl pártidipaífofijip )9ffltctiyiasT o: -^u 
•' ' J^iáemos ;affirmar com verdade > que . imnca ffi 
iiesolveo j ^nem. a dizçr^ liem. a consentir quonie pf^ 
ifeí-iasem' pro|iosiçoeosjb ^imu^to .fi^enos, se .praticsassefi 
«cçoens^^aai^i^uad ^ram}u9sisspj 9 iQÍnimo visl|]ip)>|e 
Hb desg(»to.paxa. seu .muitpt aninho T}o \\z. quem*S^a 
JUteèa^ com tanta raaSo considerava como Tio, e Pai;, 
snuito ailies de se. asseotiirj cquiç çpin. eiFeito viria. ^a 
•«nir na sua Real Pe/ssoa >e<tes 4ojas relevantíssimos 

eúnstífttltS^ :' Sua'iAl«za.^ apegar, 4fi haVífr ^pido çrea4o çoqt 

pbgska. tde^icadeitft «auremosa , comp: , pr4fpariameate se jde- 

iVJ^, tsfcifs ^ dft frea; lo ; eotrç brj^çqs 4e Senbçrf!»* 



(5) 

ÍM.se a fiMligaf «xcessivM i as quaes p6de muito bem 
ser que concorressem para se exhaurir mais rapid»» 
SDcnie o manaficial da sua existen^i^ | tio mesquinho 
e debii , ou tio infectado, quanto se podia *dedu« 
sir da fraqueza do desenvolvimento do seu physico ; 
e de que , desde mil setecentos noventa e sete at^ 
o. tempo do seu deplorável faleçipiento , cabio deca« 
ma repetidas vezes > sendo,^em algumas acommettido 
pos dobnças muito gravea^ entre a^ quaes cumprç 
contar péssimas bexigas , hum ataque de epilepsia ^ 
e a ultima , que conseguio cortar em flor a sua vi^ 
da preciosisstma. ... 

Todavia permaneceo isempre tal, a energjla da suf ActlvUêi$à 
akna» qotf nial sa^vifi melhorado» resurgia aquell^ 
grande actividade com que procurava examinar tudo^ 
C ^rar f ou trabalhar lem interrupção, até que can« 
çzà» íAo podia. > m^isk : como foi publico ^ aia* 
da . mesmo >no, deoirsoi da wad ultima e htú catas* 
frophc* !;.».'•? 

Os seus passatempo^ ressentirSo-$e desta sua pro* MntnttnimfâH 
.pensão natural : o totno , a caça , o passeio , a cuU ^'* 
tura de jardins , liortas: , e campos, mais o seu par* *» 

.ticulai' theatrin|io,..ierS» os s^us pri^cipaes rqcreips* 
JXversoens tniiMeiilissimas ! Nunca, lhas ^nheci crir 
minosasí , òu> que podes;em ser nem remotamente sua- 
peitai : bem pelo contrario sempre o Senhor Infan* 
te me pareceo religioso nos doze annos y que passei 
:iDats pfoxMUO ao seu. lado , occ^pando-me , seip p^par 
^sfiorç o a)gumi f em adiantar os seus conhecimentos , 
,e ftíifT « sua alma naturalmente preciosa: de sorte 
:/|ue ppdçiia. pensar*|e ^ue preven4o m o prompt^ 



(O 

mbrreáse-frífeiramenté. •?.-;.* > . . - 

íutracçiú. ^ Dtsposlçoen^ tCo éxcellètitès '4t bttmâ' aln»' as^ 

sim formosa forãt> acompanhadas pof tdleiwes -extraon» 

dinarios ^ 'cuja cultura vimos Confiada aq seu Coiw 

fessor ,' o= muito honrado Padre João Marin f .que so 

encarregou do que chamánieâ^ ' ettlidòs menores ^ sen*» 

do^-me incumbido o #mo<'pm^ Sua Alteza -fiifal;> e 

)iconte<iendo ^ que "éU ' meim^ ',i p^ - morte .'da(}uellq 

Confessor, houve tambèíoá de concluir a sua. tare&# 

reduzida' ao ensino das primaras ktias ,, seguido pe^ 

lo do Latim » e da Methaphysica de .Gemimse \ poais 

cíy^^^' '. \, 15 qÚ€ âté eAtto^ilbiâ'^ maior fmgrasto de. iSub Alteza 

nem: lia esdriptá / 'iiem hasi qiiatro pvimeinip Qpetá* 

çoerii èà Arithmfeftóa. t »' > . .,, »r . ,, -. 

- ^ Além tlestesf' me6tret forlo tan^m dados a 'Sua 

•Alteza os de iDança/>E^rima« Inglèz,* e Seseiriío) 

«ajèmánddwèe ^ atgUtís - birkicoit driiittfnis ,:>iiqar> mn pKk 

gresso dos tempos viri&o a constituir-se mais .fetíos^ 

iiç.v:'i .vn^rr. « ibaifc i^Mrúcflvds, ' ^i ^ . -"*^ ? i» f.< > ;fi 

Ccnheeimeníh* Sua Alteza estudou^ «omigô 'o Francez, e |i 

Uncrarm. <3ei)grapMa j a «Historia geral , ic, a paiiticiilar.*da 

«Hespa^ha ; as 'MatheikiaikaS |>uras>y' n exceptuado . O 
Õa1cuk> ' súperíbr-V a^ 'n^çoens «éionantâres 'da Mó. 
lífaanicá , da Oosihographia ; ' e :da^ ' Aiinlheria f -m 
das evoluçoens * da Ihfanterta è CaValleriai grancle 
parte dos' Elementos bòtanibos de Brotçro » e todb 
o Ciirso Physico-Ghjmicò de Jaieotot*; as Afitea ^ 
pfensàr , raciocinar , % " eilòlrevèr -, ^iCT ^ ' ilev^DSi H 
Corídillac; e outras^ leituras níterMedla^, -nis ^qiUie^ 
assim 'Coàio no que'*ea Azia *> 'prálitaliâ | '^ttàpíc 
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mP cdcsvebn-: por ^ adiapi^r : m meaoK» ;passp . fi :CaU 
fura do espirito , e. a 4» coraçio ido Senhor In- 

Sua Alteza 91 procurando imitaf seu Pai, o Se^ Empreiende \ 
nhor Infante D. Gabriel, a quem somos devecjores ^^^^ "*' 
dei h^ma traduoçlp de Salu&tio , eisprehendeo tva^ 
dimr jQft Âitfiaes de Tactto.: en» ^e\\ poder ;e^istei» 
oa primeiros bosi|uqo8 desta traducçio , quei não 
ihegott a maior adiantamento (4). 

Para, conceituarmos. . bem o genuino merecimento Provas do seu 
do Senhor In£ante , . o«mpre.no^ ponderar , que as g:'**»^'* taUntp. 
diysrsoens prpTem«ites ^da -sua situação politica , p 
do tempo necessariamente dado «5 outras liçoens ^ 
devem faser avalias o, seu snno lectivo em seis me- 
ses f na razio de quatro horas de applicaç&o em 
cada dia acávo.; devendo aliás avaltar-se em dois 
anãos, ou roais, ,para o seu. fnestrè, huma vez que 
ie comparem ; as cirainstancias deste .ensino com a 
«egencia de huma Cadeira académica : . ensino todavia 
bonfosissimo » e muito singularmente appetecivel, pois 
ique Sua Alteza mesmo: resolveo muitas vezes dar 
jiçio, quando se lhe dizia ^ que naquelle dia nto a 
desse : além de que tinha o takato, que em celrto 
ttodo poderemos calcular sabendo *, i.^ que ep 24 
<de Setembro de 1803 estudou , reproduzio , e de- 
«monstrou , sem soccorro , e sem erro algum , o cal- 
*calo das três eqnaçoens da byperbole , e de algumas 
propriedades desta notável curva : a*^ que jRtjot hora 
t meia, no dia 28 de Setembro de 1804, estudou, 
^ repetio muito bem , sem auxilio, e sem emenda 
^Iguoia j as primeiras cinco paginas da luz reflesot» 



to 

<ikfti is nôfas <;difes{k)ndtnfes , que se enoontrfco itfl 
primeira edição de Jacetot (5). < ' 

t>ftiicragSt Mas | que vejo , e me cu9ta a crer ! N|ío sSo ^ 

fftfí«vci« ,jj^ gg^ selvagens bárbaros , nem irracionaes viven* 

tes , são sim figuras humanas , que se dizem parte 
de hum povo Europeo , civilisado , e Christfto ; em 
huma palavra , sâo aleivosos Francezes ^ que cald- 
eando com os pés os sacrosamos direitos das na« 
çoens f e da humanidade , invadem , roubfto , e qual 
rápida torrente assoladora devastáo o inerme , o inno* 
cente Portugal , aggravando o desaforo com o im* 
properio » e ambos com o escarneo , pois entto 
mesmo se acclamio nossos protectores , e amigos ! t 
Com tudo y nesta horrorosa , fatal conjuctura de 
tio incríveis como espantosos acontecimentos ^ dà q 
Senhor Infante a mais decisiva prova de.adhesio, e 
nmor a seu muito Augusto Tio , deliberando-se a 
«companhallo > sem lhe importar a perda da )Sua 
grande Caza , e da ^ua tão eminente representa^ 
çio na Hespanha ! Com effeito pode bem dizei» 
quem souber todas as circunstancias deste facto assas 
memorável , que Sua Alteza » que o meu Infante » 
( desculpe-sci-me esta expressão ) seguio ent&o :a sea 
Tio 9 postergando apparencias^ de vir a perder mui* 
tissimo nesta resolução magnânima; o que bem pd» 
contrario acontecia com muitos daquelles ,. que no 
tristissimo dia 89 de Novembro de 1 807 deiximoa 
Portugal f seguindo os nossos Augustiisimos Sobera- 
nos 9 já por satisfazermos aos próprios deveres , ou 
com vistas sobre os próprios interesses ^ já por esr 
caparmos aos furores de bum tal inimigo^, ou porquA 



«tècea^s^mos Oihtr jnà maior tíHseria êe pratrcâsseitfèi 
o contrario; já por amor á Real Família, oú p^ 
MÍio to8< ^Fraitcezes ; j^ pbr todos ," Oil por algum > 
:'4ieste6 motives poderosíssimo» {6). ^ . ' 

Por ^anto deixando agora mestiio os ptimtiros ^ Passagem par» 

«por isso menos elarps dias de Sua Al tesa, f^user^ij"^^ ^' 
ifnos *aos nJiais radicmtes ; e vejainoe o Senhor Jnfimtb; 
«depoist^ der haver surcado/p .vasto Oceancr xopx toda 
^ firmeza de alma , i vejamos '( torno: a jdtaèr) o Se<l 
«nbor Infante devado, >ao . sub limisstmo Posto de; AU 
«kiraiite'Ceneral, .é.vcomo ^que abandonado -t&o sóf 
■m&r^ z A nsfisoao!^ desenvolver ávmaneira d^irelámu 
i^ga 0"<d^i&sr>6ilgui;a«iteVdo aeU zeJov da ^la acti^ 
iytclad&^ fia .ana Instelligeficía ,- do, seu amor á verdade '^ 
ijk' i^'Real Pessoa de seu sempre amado Tio; unind^ 
5isdo...caoi a xleçenBiaxorcespondente ao seu^ nascimen. * '* " 
tòii ç €0m O: incpasante exeiscicio das virtudes mai» 
prestantes, i^qtieila^ «inu^i sem as qaáes^ oi^ niò ^ 
lesiistem;, :oy mA «xisfeen;^ outns-c taes* sãO' a. phideni' 
^ia^ a..temperança,^e a jastiça. ' > 

- , '^He vetéade- , e por itapto ,deve acreditar-se , qve EntrcQ» da stu 
^ SeQhor.Infonte' foi entregue da sua vastíssima Re-i ^^'*^'* 
piartífiío ,; . apresentanâokie^lhe .apôoaa o Decreto dg 
fU4 iiotjbeaçãof : « {i^issando jrafiidnnentE huma, única 
vez pe}as« Náos % e pelo ArsetoaL^ em oorapanhia d^ 
.fespeotivo Ministro de Estado ; ilepots de hav^r . nef 
€ebtdD alguns rêqu^uin^entos^ . de; pa«tes , , enviadojp 
por ':este;. Miniatr^>;,ao;.,Guairda-rraufia do .^arta j 
em,. 2Q.de Jtohq. do aenopre . memorável anuo db 
:#8Q8::pel9. I)ue ottoaprje coii^iderar Sua Alteza. ce«^ 
mp que .oav.ejgando . sem . c»rta , . , oem . bussohi , ;eip 
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cjlo desconhecido» , e dilatados j como prooeUM^ 

mares., . > 

Primeiras pas" Nestes termos a moderaçlão , e a zelo' ée Sui 

^0s </« ítf A -/^Z- Alteza determinão-no immediatamente a €M:rever im 

^ ' ' ' pessoas, que julga mais capazes de aconaeihallo; 

porque , sendp das mais conspiciras , uaiâo aos seus 
talentos, e aos seus conhecimentos .especulativos ^ os 
iocaes f r os práticos , adquiridos nos mais emióentes 
lugares , que pelo Decreto menctonado iriniiáo a 
existir unidos e ampliados , em todo ou em . parte , 
aaquelle que fora creado tãoosomente para o Senhor 
Infante y comei dtmonstraçí». authtmicã iê ysitígular 
apreço merecida' por Sua Alieixu ^ em cêàfáfueneÍM ^/«r 
SIM indelével eleição ^e aeempit^r acáéawe^ta^fara -^úlH 
a Real Péssima do PRÍNCIPE REGENTE N. S. (8^ 
Prúvidenciaí a Então mesmo o Senhor Infante , prevendo que 

Serviço e da^ '"^ auctoridade^ táo 4iova oermo- preemineMe v além 
hoa Ítarmonla»àt que devia não ser despetíca »; precHÍameme 'cotif- 

duziria a. collisoens com as pn^xistentes v hpma vex 

que nSo fosse dirigida nas luas «oçoens pioV' huiu 

i^,^ 'adequado regulamento» )sp«esBa*se a pédillo ;: e de 

mais a mais, tendo em yista' aquetk hdrniioniaV que 
para bem .do Estado deveUeMSitín attre taes. auçtort* 
dades y . objecto im(Mnrtamis8fmi(ii ique os Ingleser 
agora mesmo acabãp dr dlhaf «com tanta ctrcuns^ 
pecçáo (9} ^ resolve $ua Alteza haver- se com toda 
a moderação nas questoensv que viessem a suscí^ 
taivse fortuitamente ; 'c%iidàndo depois em evitar to« 
dà a occasião :de repetição até com efibito ^baxar o 
pedido regulami&nto (ro)^ e pãra> melhor chegar â 
fste 6m t&o saudável como appetecivel , procura te» 



t " ) 

'jtmto aTsr, "na qualidade dè seua* Ajudantest ^erie« 
raet e. de Ordens, algunâdos: tnaiores e mais quiú 
-Kficados Offidaes da Real ^Mar inha ; com cujo con- 
selho « e mediação executÍTa , esperava desempenhar 
a propósito .o seu emirueiUe. cargo : proposta, que 
veio. a. ser deferida, depcds de h^ver sido modificada; 
,seguindo-8è immèdktaa^eBte. a eifectiva redacção de 
•hum . projectb de . regidameíiá^ , ' > a . que se .rprocedeo 
.por Ordem de , Sua fAlCeaa (ii)- -• » í 

Entretanto regulaefiç quanto lhe he possível ipelas ReguíamenW 
.nossas. .preexistentes kis^^'r prdetts^ « praices .concei ^'■*^''^'''''* 
jienies á marinha jirepiesentandoMaliás, «que .se>íori»e 
Jium. Conselho: nkvál tpio!iitsoTÍo ^ destinado êspeciaU 
mente á discussão e proposta da organização e sys^ 
tema de serviço^ quey sendo mais, coherente com ^ 
«existência de |ium Alnuraqte. General ,^. fosse o mais 
ikntajozo>r:ao.£'stado:iPoittJ^iiez. r: i.-: s, 

Ai ■ Dados tstef passos, lio. conv^menlls^ coisfot. indís« inJa^ã estais 
pensáveis, escreve Sua Alteza aos :i&oferhadosea<^da8t^^' ^^'''^'» ^ 
re^o^s ixiaritimii& Pórtugu^&as^ e- «xpode ordens a . *^ «^ 

lodos os Intendentes ■ èá, ipríaiinlia^ asshn .Como aoá * ^ ^ ^ 

Qfioíacs. mais distinctos-^^da Armàdal.Reai, parasse 
infbrraar ilidas M cousas^ e qpessoás, cmn ^o: prõvádeiito 
6sn jdeipooceder oábe|rei|iten|enteLnor eii]^re|ro,| e >obf» 
^vaç&á dos seus sofaordtnados , asaim oomo na: ad# 
unistráçSo geral -dat aiía mpartíçao. immensa (13.). 
}\ .0 estado -da rAsmaadai» que transpoitott a > Real ^rm^/tf Jicah 
FamHsaí 'er«/èei|i: iÉkàrio!,vo->p^tenÉequ^se ainda liiaifr 
nMiatttO' foimaesv vistorisúb, que cO Seàdioi Ihfantei 
aian4oi| t{iassardhe : r fuasy dois annos. bastarão para. 
qiii^:nas ^prcunstanciaa.qiot^ oodeavSo jo Tfajrono Lu«L 
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jBkanò , resàrgiásem a Náo Rainha»- e jo- Bergantim 
JBalãoy concertados eni Inglaterra; atsim como as 
Náos D. Joio de Castro e Meduza na Bahia > orv- 
de aliás se adiantou a construcçfio de huma ^Fragala 
de quarenta , agora armada em guerra ; e se proce<- 
deo á de hum Bergantim com varias embaraaçoens 
menores : entretanto , neste porto do Rio de janeira , 
refundem-«se as Nios. PrincipbRcal e AíTonso de Al- 
buquerque » mais a Fragata Minerva-, cuidandò-se^ af» 
' mesmo tempo çm arrancai Ao fundo 'dos mares a 
Náo Principe do Brazil ^* que mal contava sete annos 
de existencial mas ainda estava por fbfiaf de cobre, 
c; por isso a tinha já crivado o Ibicho : além 4e què 
SC apromptarao as embarcaçoens onenores , pe^ktdas 
para vários serviços , entre as.qiiaQs mencionarei ai 
jrequeridas para xombois » xruzeiros ^ è .corieiòs:^ 
assim, como as empregadas.no* immadiàto^rsecviço de 
«;.v- * Suas Altezas ^ Reaês^.. e- as .exigidas peki? Confra-Al* 

•* c mivante Sidnef ^mhh (i3)IÚ * <* ^ jk* r 

Servi^0 juiríú : Entretanto ^ ^^uent deixoiii dé admirar o Senhot 
rf? Aín ^<^Mtf» lóliante:: Almirante General., lÉfatigavel/em Jnspeccio** 

Mr i.todos . os . ir abálfaos , appaivcer dianâmente á tòJ 
ãaa as^hop-ari ^em ^odoa os iugares,' e-sèm^esrconis 
de tempoi Qoem ka^nqat^ivpodcná^ coosidenir roíé 
circunstancias pretérita^ e' presentes de Svá Alteza v 
nSo pasme deo verv Já^^fpm ria hárrá: «stistiúáa «ísatf 
;.. l .\ ' Bidà das embarcaçoens mi)itó<:ant^ ide «é ^èitaar a 

do Sol '; já no .p0Cto'> lahordoi 'delias v exposto lâôiriai 
tensíssimo < caioir do meio .diai v* neste <t:Uma dórjiRioiie 
Janqiroy ouvindo todos ;', e presenciando r.liidp ) ji no 
ibrsenaLaccelecandò .oà .trabalhos '4a.quellà. gnmde. fm^ 



( '3 ) 

fcrieft'i ^e o arranjo de seus^ armazéns vastíssimos ; já 
^e noite na Secretaria dando audiências com a maior 
regularidade ; despachando a todos com a mais im» 
parcial justiça ; e protegendo os seus subordinados com 
aíFeição paternal , sem todavia os apoiar , antes sittí 
éohibindo-os suavemente no que julgava menos con- 
fairmej ou com a boa ordem , ou com 6 espirito da 
konra , que devia dirigiUçs em todas as saias ac- 
çoens ! (i4)* 

Ao cor-ação benigno, de Sua Alteza custa ver-se Repagnêntia ^ 
precisado a castigar desordens , e a dar certas provi- * " '!^^^^ 
déncias, aliás indispensáveis, para que prevaleça o < t-^* 
bem do Real Serviço : ma^ o seu dever insta , e bé 
f<»rça cumptitlò^: he* força , em huma palavra, pre^ 
ferir o mal de hum ao de muitos , e ao do Regia 
Tbrono ; com tudo procura sempre nao aggravar aqueU 
lè*' mat : ainda mesmo quafndo algum seu infe^^ 
riòr' ( oh boatomes antigos^ , oh antiga disciptiaa àtí 
Piwttiguêses ! ) pteocupado se arroja a excessos me- • .. ^. "^ 
«tecedorea dê maior castigo , Sua Alteza se contenta 
de regular a^ cousa» por tal maneilrà , que a órdeoãF 
tfobrfesaia , e He mantenha , sem que ò individuo sofii^ 
idaior perjuizo (15), * 

. Tal fòi 'íi linha òtà dit^cçto ^e Sua Alfé^a '^t^- Jieforma , e 
ffcítininoo ífeguir ; ^ tal a^uellc^ pôr onde espetiialmèn^. rcstabcUfc a 
to se dirigio na graríde reforma da administraçio da £'"rÍ/%^Í* 
Rdal Fazenda da Marrnha :^ onde abolida de mais z^iada* 
mais' a Junta da' • Fazenda dá Capitania, quando se 
íWotf oí»Erarto^ Rttgíó^, e existindo eritSó em Sua Ak 
tcãsa a adctoridadè * dds VédoréS da sua repartição i 
lem que nenhuma outra devesse medear emtejà^ta 
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auctoridade c a Soberana , competia e vide a temente ^ 
a Sua Alteza por pôr os estabelecimentos respectivos ^ 
c organisallps , ou definitivamente , conforme as or- 
dens que recebesse^ ou interinamente até com cf- 
fcito baxarem estas ordens (i6). . 

Vimos então hir pouco a pouco sobresahindo tal 
regularidade , e animar-se- tu<lo com a restauração da 
credito por. maneira tal , quí? brevemente se chqgoa 
(em sumraa) a fazer igual despeza, quet se pagas- 
se com dinheiro á vista, quer pelas. folhas da Re- 
partição (17}. 

Algumas deçtas , reformas praticadas por Sua AU 
teza , , e coherentcs com as lespiectivias Re^s jRrovi-». 
deociaf , desempenharão dç .tal sorte íis. ordens. Sjobe^: 
ipanas, que fizeráo cessar immediataoiente os clamores 
públicos á cerca do alto preço da farinha e milho ;, 
preç$ produzido pelo muito . eoiuscquente ^syçteipa dcl 
eú^bargar e$tes géneros, da primeira . -necessidade (i13)»í 

Ah Lç quão io^parcial ;! quâp justo , ^quão ip^-^n 
yidente^, quão conhecedor do coração do hiQnaem , ser 
ifiostr^ Sua Alt.eza ,. na ordem impreterível çum que« 
^§g^ todos 09, pajrameotos em tão extraç^línaríti^ 
conjuncturas ! O mencionado credito da^- (olhaf d^ 
R^artíçíio » c^.ojícorrespondent^ preço doKi gpíi^^os ^ 
podeo) ;iTiamfestar.esta vi^rdade írrefçagayeknenieiipa^^ 
se ainjd^ t^ío, basta hynja proyn tão içlara.;, . ç d#ci*: 
siva , çu ouso reclamar, a. concorrência 4^ vqz. gers|| 
do meV; Corpoii reclamando por.o,utro la^c^ as Í9dag»-t 
çqens a qii^ Sua Alteza proçedeo' pwa ;p..'$fn dç >viji!^ 
a est^bçlecer o raelhoi* fSys^ma^i.na: :içompr9 . qu 1^ 
^MÍS)ção , bçm como 119 deposito j ..ari^^daçãp i. Hf 



(st) 

Attribuiçio éé ttttos e tia dhftrMt^gtttrot «fnpre« « ... ^ fi 

ga<h>s oii consumidas nesta sua Repartição t&o varíe«- 

gáda f dispendiosa como intrincada e grande : inda«* 

gaçoens estás que devem constar pelos documentos 

existentes na Secretaria do Quartel General da Ma» 

rinha ) os quaes convirá unir áquelles , que devem 

pâteofear os armamentos e mais serviços entSo èxe*- 

ocff £^do6 , conforme passarei a indicar '(i 9). 

Este \sxame fará ver que em mil oitocentos e nove ,' Eccnêmia sup§» 

além do despendido pela 'íhesóuraria das Tropas des* ™'' * quatro» 

g^ , , , ^ • • I . - centoi mil cru* 

ta Corte , e por algumas outras Capitanias ^ sahirao ^^^ amunaum 

l^ela Intendência da Matinha desta Capital quasi tre« 

centos e treze contos para amortisar' a divida dos an* 

nos anteriores ; pagando*se ao mesmo tempo quatroi 

centos ' e setenta pelo- tocante ao anno corrente , cu^ 

jo dèficií equivaleo ao que restava èm ser nas difl^ 

remes clarssesj- e no cofre -âa Pàgadoria.; quando o 

que a mesma ^ Intendência reccbeo do Erário » tm di^ 

nheiro torrixít desde Vmte e quatro de Janeiro 

até trinta de Dezembro não chegou a trezentos fton« 

tos (20). Em íim pôde bem arbitrar*sè acima dé qua^f 

«rôcemòs mil cruzados o 'Iiicro( havido pela Fazenda 

Real , ém consequência da exeellente administração 

4o SMhor Infante , que esperava economisar huiin 

milhio annualménte ; e que nunca alias . '% 

com pêtíso experto, piita.y 
Razoeni èptenie , e cuida qtte he prudente ^ 
Para faixar com mio rapace , o escassa , 
Os trabalhos alheios ^ ^ue não passa (ai). ' 



t«6) 

K^famê ^ e *'^ Votta^SaU Alteza as su» ptúftínàit irtna»*inall 
ãttgmento d0 ^ propósito* para o Arsenal', r8gQÍa«o mais adequadai» 

damente » e logo apparecc tnuko maior actividade 
dirigida por multo melhor methodo nos trabalhos (ia):, 
augmenta-fic a ferraria ; estabelece-se ftindiçSo e cor-^ 
rearia ; tratasse de arranjar convenientemente a In- 
tendência , a Contad(M'ia , a Pagadoria , a Inspepçãp» 
e a Caza do ponto» assim como de construir» aqui ^ 
bu>m guindaste em x:aes prolongado $obre o mar i aU 
14 , telheiros que livrem os operários de contiaua« 
r<em a^ cahir mortos com o machiado /ia ti}ío.^ ilu*^ 
rante os intensos calores do verflo j ^ei:yJAdo aljás det 
aquartelar .melhor . os Indtios » ih fazer qi^ie o Arsenal, 
fique mais seguro ^ e de prevenir também alguns deSi»- 
caminhos da Real Faseada nesta grande fabrica , on-> 
de Sua Alteza t não se eisquc^e de cuidar em ditDinuii:| 
a ehorme despeia da' mio. de obra , esperando reduH 
zUla á .metade , pouco -mais .ou menos j, «nediante o» 
concurso de officiaes^ mandados vir do reino com mata 
dowhuma intenção ; e trazendo outros da Africa » :ps 
quaes seriâo habilitados » conío era constante e^ri fJs)r* 
yemhro de 1809 (a4) 1 aléor de que; procurava Stiss 
Alteza tornar mais experto^, actívQs« zelosos,, .e ^a^* 
bôos os directores dos trabalhos (z^) ; as^m c<mè de* 
Dlfucf* terminava construir diques adequados '(a6) , fim ao qual 

mirava , bem como ao da defeza , e navegação des- 
te grande . porto do Rio de -^ Janeiro » a planta delle 
mandada levantai* por Sua Altçz^ com t^ta ei:ono* 
mia , e.. com tanto acerto, (a/) 
Cordonrlãf Fo" Sua Alteza então mesmo tfata de jFundar .liuma 
FivJucçúcnu^' cordoaria , onde também se te jio lonas e brins ; cui# 



'do \o nieimô tempo em comparar coní o cánamo r^j/i^cfiVtfi ib 
o irravatá» o tucum , a embira , a imbahuba . e our ^''f*''^ ' -^"^ 
tros géneros <lo paiz : experimentando-se, e compa* ^^^^^ 
«ando-se também com o alcatrão a almecega , e o mu- 
^cocote ; sem se ommitir a construcçio dos fornos 
mais próprios para se obter aquelle primeiro pro« 
(dueto , que tanto «erve na marinha ; e oiliciando-se ^ 

também á cerca dos pinheiraes , e carnaubaes , <lo ' ' 
•cairo 9 e da piassava (z8}. 

Neste mesmo tempo o infatigável zelo de Sua AJmíaistraçS& 
«Alteza , tomando em^ consideração o corte , condu- . eouducão * 
^io f e conservação- <das madeiras mais próprias para e eonservuçãê 

-as grandes construcçoens navaes , obtém quatrocentas ^f' madeiras » 

. . - . : .de que obtém 

vmte e se» amostras cora alguns escritos benementoá ^^6 amettraSé 

retativos a eUas (29) : sendo assaz memorável o qu0 

Sua Alteza regulou^ e o que propoz , pelo tocante 

quer á conservação e administração das matas, quer 

00 cortei preservação, e condução das madeiras (30} *^ '^ 

em Goitacazes, era Cabofrio, na Posse, e Macacú ^ 

em Aguaçu , e na Ilha grande , assim como em 

6. Catharina , Rio grande , Capitania de S. Paula, 

Rio doce , Ilhcos , Alagoas , e Parahiba , Maranhão , e 

Pará , que recebea mandado por Sua Alteza hum jp0rneee âs ãf>» 

•ortim^ito importante era mais de cincoenta mil manténs do Pa» 

cruzados (31)' 7 "* 

Sua Alteza nSo somente estabelece depósitos i 
e detalha as remessas para o Rio de Janeiro , Ba* 
hia , Pernambuco , & Lisboa (3a) , onde existia no 
estaleiro' já embalisada huma Náo , para- cuja cons<s 
trucção ainda nl^o estava cortado o resto do madci« 
xame $ mas também^ cuida em melhorar prompta o 



(iSJ 



censideravelonente a adtninistreçâo -das inatas CsS^ • ^ 
por tal inaneira a organiza em Sé Ca^harina , que 
depois de haver satisfeito a divida atrazada 9 vê-se 
entrar pela barra hiima e outra embarcação carre- 
Mniiirã lem gada de madeiras , em cujo corte e falquejo a 



Corresponden' 



tos f e úrma* 
imntot. 



Fazenda Real nSo despende cousa alguma (34^* 

A bem deste objecto interessantíssimo ^ e para 
melhor se abastecerem os. armazéns Reaes f. abre Sua 
Alteza correspondência com Inglaterra ; e propõem* 
se abrilla com a Rússia e Suécia ; diligenciando ao 
mesmo tempo sortir os armazéns com géneros vindos 
directamente dòs Estados-Unidos da America ^ da 
Africa » e da Ásia : providencias com as quaes pa- 
rece, que faz contribuir todo o mundo para o pro« 
gresso da nossa marinha; completando assim hum 
excellente systema de direcçSo de trabalhos , e ad- 
ministração de Fazenda. 

Passando agora a considerar outro indelével mo^ 
numento da actividade, e do zelo de Sua Alteza, 
vejamos que, principiando o seu governo pelo de- 
sarmamento de vasos mais armados para a despeza 
do que para o serviço , e havendo conseguintemente 
diminuído dez contos mensaes ao pedido da Reparti* 
ção j que era de cincoenta ; sobrevem-lhe logo a 
indispensável obrigação de eiFeituar dentro de anno « 
meíò trinta e oito commissoens : as quaes com elFet- 
to executa > empregando sete Nãos, duas Fragatas, 
quatorze Bergantins , e huma Escuna , que navega- 
rão para a Europa , e para a Ásia » assim como 
para diiFerentes portos do Brazil ^ dando comboís , 
cruzando ^ entrando na communícaçio tèlegraphica 
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ido mar:coiii!a tefráy e satiafazeiuio a outros serviços, 
incluído o de concorrer na conquista da Guiana 
Franceza: tudo isto além de outras commissoens^ in- 
tentadas f e não effeituadas , que todavia causarão 
despezas e fadigas (35). Então vimos mais ou menos 
promptas a. navegar, e servir simultaneamente » em 
diviersos pontos do globo, quarenta e quatro embar- 
caçoens dd Coroa Portuguesa, não contando as da 
marinha de Goa t e sendo vinte e duas delias arma^ 
das inteiramente por Sua Alteza ; z, saber. : quatr» 
Náos » huma Fragata ,. oito Bergantins, huma Escu> ^*/«v*^ P''**»* 

, . j • /^ • de António Mi" 

na , cmco embarcaçoens de carga , dois Correios > « - ^/ Aurora e 
Jiuma Galera > conquistada com tanta honra , nos dias jua rtcomptar 
de. Sua Alteza, pelo nosao Portuguez António Mi« *^* 
guel Aurora ; o qual , quando chegou a esta Cida- 
de» encontrou-se tão bem despachado, que teve apef 
nas o incomoiodo de aceitar » e ' agradecer ; pois era 
Jtiumadas máximas de Sua Alteza, que o emprego , 
t o premio , deviáo procurar o merecimento (36). 

A defeza e melhoramento dos outros portos BefeM e me* 
forão também objecto das meditaçoens do Senhor Ihoramcnto dos^ 
Almirante General ; e tanto quanto provão os escri- *"''!*' P^^^^*^^ 
tos e documentos respectivos , existentes na sua Se« 
cretaria (37) ; assim como as ordens expedidas 9 e q 
detalhe de serviço prescripto de tal sorte, que Sua 
Alteza preenchendo ao mesmo . tempo vários fins po^ 
derosissimos , viria a . conhecer quanta e qual gente ,. Alistãmtntoi 
em quantos. e quaet. vasos, formavão a nossa nave- 
gação alia » e a nossa cabotage^: conhecimento este ,. 
que quasi todas as Intendências da marinha ( cujo rew Iatcndcnchs% 
Isento Sua Altexa se propoz fa^er executar seii| f" 
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ommissoens essenciaes) nSo pesstiao pelo tocante abf 
'5eus districtos ; apezar de haverem decorrido tempos 
menos tormentosos , e mais abundantes t 

tUstrulúPHatú. Nestes { quem deixaria de recrutar sem inaidr 

esforço , e com geral satisfação ? Nos acttiaes , e 
quando ha tanta escacea de marinheiros , cumpre 
julgar mais hábil o> que chega aos seus fins pelo 
modo mais efficas», e menos violentov Por tanto de- 
-vemos conceituar habilissimo o Senhor Infonte, que:, 
desconfiando da sua pouca experiência por este lado, 
quiz consultar formalmente a das maiores Patentes 
da marinha: mas então ouvio a todas ^ ^«^^ nacki 
mais havia para emprehender áquelle respeita; « hu^ 
ma accresceniou que, se fosse possível, dezejaria 
•remetter oíEcialmente a descripção do que se tinha 
j^aticado , a quem quer que o estranhasse , rogando^ 
ibe que houvesse de instruillo sobre o meio que 
^estava preferível para se obter aquelle fim (38)1 Tal 
foi a .moderaçio , e capacidade , com «que Sua Ab 

,- i teza se houve, assim neste, como em- outros nego* 

'« cios bastantemente espinhosos ! 

Hiscíptlnà f € A disciplina e serviço naval , que tem prodirzido 

servsfQ d€ hor* ^^ nossa marinha factos , cuja recordação me cum*» 

pre que não promova, são objectos assaz essenciaes-è 
que Sua Aheza procura elevar ao estado mai» con- 
veniente ao bem publico , á honra da Bandeira For- 
•V ' .tugueza, e á gloria da Throno Lusitano (39). 

Sim X os dias immort«es de Vpisco da Gama ^ 

dias em que os nossos Portuguezes, percorrendo Xziía 

»' tos., tão desconhecidos, tão perigosos, e tão inhos* 

pitos mares , marcbio tão i^ubmisaos como intrepidqg 
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«OTfempre memorável * descobrimento da Indiff , yíkí úe»» 
peito até de horríveis , e nSlo conhecidas doenças, que 
no decurso - de shais de dois>annos passados etn cominuaft 
fadigas ^ e j[>rÍTaçoens arrebbatãoí dois terços dãs guar^* 
nrçoens respectivas: os dias nâ^- menos famosos de 
Duarte Pacbeca, Pedralvares Cabral « Affonso d^ 
Albuquerque, António da StlveifÀ 9! e- D. Joio dè 
Castro: os dias} finfllmenie^^de Vasco Fernandes Oéi 
7aT , e . Nuno Álvaro ^ Qotelfao , com outros seme* 
Ihantesj que. como mais visinhos aos actuaes talvez 
nSo sejâó menos illustres para os nossos marítimos^ 
por isso mesMOt que? nos encontrar&ó nuais^ geralmente 
cobiçosos ido di!i(ilieiro^ ' que ' da virtude : ^stfea^. dias 
clamsimos , : Mtemente renascidos ' enfre ^tís i boiis Porí 
tug^exes^ nunca deixio dê estar rtftiito presentes* na 
oemoria, 6 )nó coraçio de Sua Alteza, quecohsé* 
guintemente cuida ein òrgAnisar á^'inarinhá de tA 
Êúfie^ que ' o sen ántígd expleràior rèsúrja , ^e' que 
nada iiir^eje ás n^elhbre^dc^- nessos tetnpés /^t^soàveU 
Alente- fenando«' He • certo:' Sua Alte:ia nBò tessa àt 
ir fomentando o nosso progressivo 'melhoramento na^ 
yal , por todos os ;íneio& de que pãde dispor t e còw 
tno {>roya deste facto> - mericio^ilarei ' coifa especialidade 
■sordiens» ^ue conduzirSo 'a formair huiha escala 
getal^ de todo o Corpo (40) ,' na serie dos mereci* 
mentos relativos ; escala por òhde Sua Alteza deter- 
minou guiar-se , quaàdo se tratasse de empregos e 
Jiromoçoens , sem alias ommittt a pmpría observa- 
do daqúelles merecimentos , ^afa ' hir corrigindo a 
inesma escala coherente , e consecutivamente í sert- 
ão para reflectir , que Sua A1^2ii adoptou a est^ 
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«espetto o syfetetna de preparar ; bom ia' geraçSo^se*^ 
gtiinte 9 è servir com a preaente tfip.catKÍertada quan« 
to fo8^e> praticável y em conàequencia de reiz^edios 
efficazes , porém mais ^ palliativos. do que radipaes. 
Coêigê mariti" Regular tudo de modo que .se tornem tão im- 

''^* praticáveis , quanto pode compadecer-^e com o es-* 

IB/ào actual da i^ossa civilização; « q9\ ca30$ de reca- 
hir.o preqiip. em <)uem o ^4iia meneça», e o .empre- 
go em quem aeJA menos c^jpaz^jdei o desempenhar ; 
regular tudo de modo que o despotismo, o c^richo» 
e o egoismo empolguem o menosi possível, nas cousas 
epe^so$iiS) rejgplar ipdo ,. e. firmar tudp»Ji9SÍiiiiCocQo fa- 
^er qvçjtudq çbfigue á tpais;)ongjK^MaipJ9Stei'idade» con* 
çorren4o. p^^ra ,ftf cn^tilaí.e g^ral» forjtuná^; , pareceo. ^ 
Sua Alteza, qu^ devia ser o objecto .de hum Ccn 
digo naval .tão adequado 'cpmo ç$cas ^ para cuja 
çomj»psi$|Or §jua; AUez^*,^ ^^ .prop»M»Ji* ^pncorreí , 
^uandp juljgaase: quje.pf^^s^ia l>f^tanteç çor^^cirneptoa 
íheoriçpf ,^ ,^ íir^ÍGos,»,':dj^ 'çua, tão iaip^riaijte como 
yasta» ,^ <4tfficil Repartição. ,ÇppBav^ eu em i)ue Sua 
' AU^za tr^tari^ enl;^q. de dar existência a este. bene<« 
£cio grandeç^eptç proveitosç,, , ç , perdurável | que 
constituindo hum monum^i^q dçys jQaÍ4 i^deJ^vei^ , 9 
adíi^irave^s » attrahirja o niais respeitoso, acatamento « 
patentqandc^ ao mesmo tempp a ' t^Ç^Uencia , do ar« 
tifice , que ^ o erigira ; pois não se limitando este 
ao faciiiimo arranjo de pequenas , destacadas , q 
mal unidas porçpen^, do nosso magestqso edUiciq 
naval 4 procêc|era a, çonstruillo inteiramente , desdq 
os céus .profundissimps alicerces at^ a ^sua .piais . alf 
t^ summidade , com toda a fortaleza ^ com to4a 9 
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tfig}xlmâ34e f e* CQm 'itoda a m^fgtHficenek imaginai 

vel (41). 

Entretanto Sua. Alteza , .^oq»ando em coniidera- Clrurglotnsm 
ção a importância das vidas d<Q& seus ^bordinados» 
e quanto a humanidade instava por huma resolução 
a este respeito , procura remediar a falta de regi- . 
mento sufficiente para os Cirurgioens ^ mandando 
cuidar em adaptar ,aos nossos usos aquelle com que 
os Inglezes tem iattendidQ.tão sabia, politica , e 
humanamente, á saudei e conservação da sua gente 
marítima (42). 

No meio de tantos,, empregos » ^ cuidados , evi AcçãêitvaUn 
sinto vir como que engrossando > e rolando , hum^i 
voz suscitada por n^uVtipUcados sígnaes da barra , a 
qual nos noticia, que se avistSo inimigos, Ouve*a 
Sua Alteza , e logo , sem hesitação alguma parte 
para bordo da Náo Principe Real'> donde expede aa 
•ttas ordens (43) no propósito de acudir pessoalmen*» 
te á defesa do porto , quando o caso assim o exi« 
ja. Ah! pôde bem dizer quem attentamente consi<j- 
derar todas as acçoeris de Sua Alteza , que $ se oSa 
igualou o nosso immortal D. Henrique , também q 
seu século, não foi o dos outros varoehs insignes ^ 
contemporâneos daquelle memorável, guerreiro e des** 
còbrídor , a quem devemos nada menos do que o 
Brazil , còm todo o ultramar , e a nossa consequen« 
te representação e fama. 

• O mesmo 'Senhor Infante he quem estajbelecç C^ar/e/ Gene-' 
com grande economia, e ordena ,' assim coma. com; '^í' * Secreta^ 
grande' contemplação peVo interesse geral .do> Corpo 
da Marinha, não sóoaeme . o. serviço do seu:. «Quartel 
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Gtfhera^» «m' qôe depois le vê precisado á íntròdu-" 
zir algumas alteraçoens ; mas também o da &ua Se- 
*- ' eretaría , completaiiieníte organisadâ , e conservada 

sempre em dia , servindo a todos ^atuita e promp-» 
taiDente (44). 
Bihlhtecã ê Sua Alteza mesmo » ponderando o muito que 

AcaJcnúa im- ^ Estados interessão eiá nSo se confiarem de «ervi-- 

dores ignorantes , ou estrangeiros , fez apromptar a' 
Bibliotheca da Companhia dos Guardas-«Martnbas , 
primeira do seu género que nesra Capital se paten** 
teou a todos os militares » bera ^ como áquelles dís-^ 
eipulos da Rea) Academia dot meimoB Guardas-M'a« 
linhás y que parecessem acredores a este singular be-* 
iieficiot alem de que mandou Sua AHctza servir a' 
mesma Academia- (primeira do seu género que este 
paiz tem visto ) túo já simplesmente .como ^ervi* 
ra em Lisboa , mas sim^ como Academia geral ' de' 
Mathematicji , e da Marinha • incluido o serviço do 
Observatório* respectivo ) sem exceptuar a publicação ' 
da Epheitieríde náutica (45) « sendo ainda devido a. 
Sua Alteza o Diploma , que serve de regulamento 
ao Director daquella Academia » pois antes existia 
a sua obrigaçSo, e a sua autoridade t&o vaga co«» 
mo indeterminada. - 

c O Senhor Almirante General intentava, de mais 
a mais estabelecer a Companhia , e Soa Real Aca^. 
demia , em huma situação muito ntak respeitável v 
quet peio tocante jaò seu serviço.^ e consequente re- 
presentação ;<. quer pelo pertencente ao sen. arranjo 
local y) e aos interesses dos Vons servidores. Com ef* 
fidito Siia Alteza votava > em qae se org^Kiisasse;.çsta) 
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Academia de sorte/ qtie comprehendèndo a bem da^ 
ta região immensa hum Curso de Sciencias natu* 
raes , hum Laboratório Chymico , ç algumas liçoens 
concernentes ás Artes e Officios , ao Commercio , e 
ás grandes administraçoens das rendas publicas , equi« 
valesse por outro lado aos estabelecimentos denomi- 
nados no Reino Real Academia dos Guardas-Mari. 
nhãs » Academia Real da Marinha , Observatório 
Real da Marinha » Classe naval da Sociedade Real 
maritima * Classe mathematica da Academia Real das 
Sciencias , parte naval e mathematica e philosophi^ 
ca da livraria publica de Lisb6a , e Faculdade ma^ 
ibematica da Universidade de Coimbra (46). 

Sua Alteza , sabendo também quio efScaz , 6 Confercneidi 
^tião proveitoso he o poder de huma emulação vir^ novats lltt^^ 
tuosa; Igualmente sabia o que por nossos mesmos re«> 
iguIameBtos se incumbe aos Chefes militares : e con- 
seguintemente , em quanto não se organisava a men«- 
icionada Acadenua naval , mathematica » e philosophi^ 
£a , fez tentar o estabelecimento de conferencias na« 
^aes litterarias , onde concorrêssemos para discutir* 
mos , e adiantarmos as idéas relativas aos conhecímeh* 
tos náuticos , procedendo^ie também a divulgallas me^ 
Jiante huma obra, que merecesse chamar<*se Biblio* 
jtheca do OfScial de mar , e guerra ; a qual compre* 
jiendesse repartida em três gráos toda a instrucçãò 
indispensável ás diversâis classes da nossa Officialidade , 
mantendo-Iha sempre em dia por meio da publicaç&o 
jle hum adequado periódico (47): estabelecimento está 
jcom o qual viria Sua Alteza a fazer ver » que rifto 
^he escapava cousa alguma das que podiáo concorrer 

D 
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faia o melhor desempenho de todos os poíntos 
ciaes do serviço que e&tava a seu cargo. 
Vltramáfé ^^^ Alteza procurou também melhorar este ser<v 

tíço nos outros dominios da Coroa Portugueza , 
conforme lhe era prescripto pelo Decreto da sua no^ 
meação (48). Sua Alteza finalmente mandou calcu* 

TáthâoJat nãu- ***" ^'^^^^^^^ náuticas , tendentes a occupar , entre as 
lfV«/. nteis producçoens deste género , hum lugar semelhan^ 

te ao que estão occupando as cartas de Maiagon re^^ 

* lativamente ás de Margetts , e mais homogéneas : aléoi 

do que , considerando Sua Alteza a importância da 

Táctica e Te* ^^^^^^ naval , e Telegraphia náutica » assim como 
icgraphia na- o que temos publicado a este respeito , fez proceder 

• * k composição de obras correspondentes ao estado 

actual destes conhecimentos tio interessames como 
indispensáveis (49}. 

VluJfúgraphlã ^^^ ^® ^"^ Alteza , assim como ás «uas sabias 

SrasiUcas€* disposiçoens , devemos a perfeita descrição deste vas- 
tíssimo , e seguríssimo porto do Rio de Janeiro ; a 
planta delle já existe , e sem dever invejar as me^ 
Ibores do seu género , que vogão na Europa com 
reputação merecida. Outro tanto esperava Sua Alte^^ 
za obter , pelo pertencente a toda a immensa costa 
Braziliense , tSo desconhecida por nós mesmos , es-^ 
pecialment^ no que não respeita á Marinha da Capita^ 
nia de S. Paulo , já descripta pelos nossos Astrónomos» 
Para este fim tinha Sua Alteza expedido ordens 
adequadas a todos os Intendentes , as quaes sendo bem 
cumpridas , e procedendo-se a combinar os seus re^ 
sultados com o nosso roteiro , com os mappas do 
Bmzil existentes no nosso deposito , com aí viagens 



respectivas dos nav^dores mais celebres, e cem: 
os trabalhos correspondentes executados pela nossa 
Universidade, e pela Sociedade Real marifima , 
conduziriio ( quando menos ) a hum esboço , que 
representaria muito proximamente as costas e os por-» 
tot Brasilienses ; do qual passaria Sua Alteza para 
fauma Carta geral daquellas costas , e para as parti-^ 
eulares destes portos tio exactas como pouco dispen*^ 
diosas : monumento este , que só ella bastara pa« 
ra immortalisar a memoria do Senhor Almirante Ge- 
neral (5o)« 

E carecerei de mais provas para evidenciar a ex- CênclusSú. 
traordinaria efficacia com que Sua Alteza anhelava 
corresponder á . Soberana affeiçio , que lhe confiara 
hum Posto tSo preeminente , como vasto e grave ? 
Cuido que não ; Por tanto passo a concluir ponde* < ^ \ . 
rando , por este lado , que o próprio Sólon nSo di» 
^tou aos Athenienses dos seus dias as leis , que jul« 
^u melhores ; . mas sim as que lhe parecerão prefe« 
riveis, relativamente ás circunstancias dos seus com« 
patriotas ^ e todavia qnaes tempos] se seguirão aos 
ique propriamente podemos chamar daquelle sábio le* 
gislador nz Cidade consagrada a Minerva! 

Passando agora a contemplar Sua Alteza , no KevolaçSê 
grande momento em que soube da immortal revolu' Hcspanhola* 
fio Hespanhola , referirei que a primeira acção dk 
4ua alma o conduzia a querer mandar ccmcorrer para 
«s despem de tio justa guerra com todos os rendi- 
«lentoft da «na immenssa Caxa : porém outras conside« 
#açoens , determinarão -Sqa Alteza -a sepultar no* silen- 
cio esta sua resolvçia tnteiramenie magnânima ^* bem 
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oomo mais algumas semelhantes , a qoe o seu con*- 
çio nobre , e sensível , perteodia elevallo. 
Tf€i\d€nc\a ia Portanto cumpre affirmar , que considerada a 

jl^ Sc^i clasl P*°^^2* ^ intelligencia , dos conhecimentos , dos 

serviços , e da Pessoa do Senhor Infante ; assim co- 
mo a da bem merecida affeiç lo com que era distin- 
guido pelo Príncipe Regente Nosso Senhor $ não foi 
sem razão 9 e sem muita razão, que os meus illustres 
Consócios Académicos nomear&o Sua Alteau para seu 
Presidente perpetuo : eu conheci , que o Senhor In-- 
fante foi sensível a esta eleição ; eu julgo ainda hoje , 
que Sua Alteza desejava, e se propunha correspon- 
der*lhes « concorrendo quanto podesse para o progresso I 
das luzes e para o bem dos litteratos, verdadriramen- 
%t merecedores da publica , e da Real considerapSo* 

ViJã Jhmcsticã. Reflectindo finalmente em Sua Alteza dentro do 

Keal Paço , nos seus últimos tempos , e achando que 
foi liberal e benigno para com os seus creados ; en« 
contrallo^hemos silencioso , mas sem eflfectaçao , ç 
sem reserva ; singelo , mas sem desalinho ; commef 
dido , pacifico , sem apego a interesses , e tão modes- 
to como bom marido, fazendo esperar que seria tãp 
bom Pai , quão bom Sobrinho se mostrava. Mas ah ! 
que tan:>bem acharemos haver sido Sua Alteza mes- 
mo aquella Pessoa Real , a quem , pela primeira vez 
neste novo mundo , e no curtíssimo espaço de dois 
annos , se referirão as funçoens Reaes de hum noi- 
vado , e hum baptisado , terminadas no lúgubre fu* 
ncral , que me faz voltar ao meu retiro , e ao meu 
silêncio ; apezar de crer , que Sua Alteza passou a 
:CHUra vida melhor^ e mais correspondçnte i 
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Porém { como será factível que jamais deixe de lUcapttahfSfê 
atormentar-me huma separação cruel , e súbita , 
ainda que temporária p a que nunca poderei con*. 
^orma-me ? Acaso i me será possível existir neití 
hum instante , o qual não me recprde na falta de 
Sua Alteza a de hum discípulo, de hum Superior* 
de hum Infante, e de hum amigo, dotado de gran* 
de talento >. e de sigular discernimento ; com muita 
amor & verdade e ã justiça ; muito circunspecto 
honrado ,oirtiMil activo , moderado , e desinteressa- 
do ; bom marido , e bom sobrinho » arrebatado quasi 
instantanetutiente pela morte , no sempre infausto , 
infautissimo dia 26 de Maiç de 1812 , antes de ha* 
ver comptetado o vigésimo sexto anno da sua idade* 

F í M. 
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CO J- Eii)-s^ questionado , se nos elogios fae coheren* 
te decJarar as fíliaçõens , especialmente quaiido ellas pare« 
cem f que náo realçáo o objecto elogiado i,' a este respei« 
to direi setnpre , que cumpre indicar donde partirão , aon- 
de chegdráo , e como se houverâo na sua marclia , os gran- 
des homens , que em certo modo recommendamos , ou i 
imitaçáo , ou á veneração dos seus semelhantes* Com ef" 
feito he certo , que , quando algum homem procura lou« 
▼avelmeiite sobresahir a seus avós , náo her muito , que 
outros se esforcem por imitar os seus l^enemeriías 9nte« 
|iassados : mas se aquelle tem para vencer a falta de meios 
inherentes á sua condição mesquinha , e a oppósíçáo dos 
que possuem esses meios » devendo aliás tomar hum \òa 
mais rápido para se elevar taiUo como aquelles^que par-i 
ctm de pontos mais altos ; também no tocante a estes de^s 
veremos considerar , que o tropel dos iprazeres , e das adii-^ 
laçoens , cerca-os , e aturde-os » desde o berço por tal 
maneira , que cumpre julgar extraordinária força de alma 
aos que , postergando tantos e taes prestígios , chegáo a 
inutilisar os incessantes esforços dia magia a que vivem ex- 
postos desde o berço ; chegáo em summa a querer deixar 
de gozar, e ainda mesmo a querer soffrer » para que os outros 
gozem : pois taes são as grandes miras do homem verdadei- 
ramente virtuoso , verdadeiramente benemérito da humanidade* 

C^) Entre as obras de Florian existe huma fabula que 
tem por titulo s A educação do Leão =: e nella se k: 
)> Le lion court au chien ; ami je te confie 
9, Le bonheur de 1' état , et celui de ma vie ; 
^ Prends mon íils , sois son maitre, et loin de tóut 

fiaUup 

„ S' il se peut , va former son coeur. 
99 II dit , et le chien part avec le jeune Prince* 
9} D'abord a son pupille il persuade bien 
)> Qu'il n*est point lionceau , qu' il n'est qu'un 

pauvre chien , 
9, Son parent eloigné : de province en province 
9, II le fait voyager, montrant à ses regards 
9, Les abus du pouvoir»'des peuples la misere» 
,9 ^Les lievres , les lapins « mangas par les renards , 
,9 Les moutons par les loups , les cerfis par la panthere* 

49 Par tout le foible terrassé^ 
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^ Le Boeuf travailknt sãos salatre 

„ Et Ic singe recompense .... 

S^NBelhameinente pòdcrtmps ha «m Tcive , 'no máo 4« 

entras idéas relativas á educação de 'bum Príncipe: 

^ Decct in vigiliis esse, et illi assistcre , 

„ lilius , inquain , baercre lateri ; nec pati 

„ Nisi ctuditos , cândidos , probos viros ... 

CÕ ^ Seohor Infante-, faJto do estimulo da emula- 
çio, mas animado por bom talento extraordinário, apren- 
deo- eifectivainente no decurso do tempo do mea ixiagis* 

tcrio : 

Ir* Bm Fraac€»é 

A Gramática de Condillaie; a par da qual, seguindo 
o methodo praticado actualmente nos melhores coilegios 
estrangeiros, íòmos tratando ^ de tradiítir , e fallar ; servin- 
do-nos primeiro do Catbecismo de Fleury ; no tocante á 
traducçâo ^ porqiie além do seu tehtento , e da sua dic- 
ção , objectos que fariâo preferir este livro a muitos ou- 
tros , já Sua Alteza o bavia lido em Hespanhol ; e por 
tanto o conhecimento da sua substancia devia coadjuvar- 
nos : na acquisiçâo dos novos índices vocaes dessa mesma 
substancia. Passatnos depois successivamente ás fabulas de 
la Fontaine , e Florian ; aos diálogos de Fenelon , e ao 
TelemaoO) em cãja leitura conduii o Senhor Infante á 
escolher as passagens , què julgava mais interessantes ; ha- 
vendo para este fim huma espécie de discussão e analyse 
comparativa , tendentes a constituir cada vez melhores o 
coração e o raciocínio de Sua Alteza , progredindo ao mes- 
mo tempo ' a sua ihstrucção : e para e$tas passagens se 
gravarem mais profundamente na sua memoria, servindo 
aliás para adiantallo no Francez , forão.os themas , que 
preferi , dandcK>s em PortUguez , depois de haver decorri- 
do bastante tempo , e fazendo vertéllos para aquelle idioma ; 
seguindo-se immediatamente a comparação da versão com o 
original , e procedendo-se a discorrer sobre as diíferenças 
occorrences ; as quaes no principio forão grandes ^ e pas- 
sando a insensíveis, lioiive tbema em que se tornai ão nul- 
Its , ou parecerão admissíveis : então houve eu de tratar 
o Francês como objecto secundário ; pois demais a mais^ 
bastava adquirir maior presteza no uso pratico desce idio- 
ma « lendo escritos nelle os livros destinados ás outras 11- 
çoens» que me competia, explicar. 



«•. Em Gcêgrêpliâé 

Huns elementos próprios , precedidos pc» outras fjSb* 
métrico^ , que coinpuz em Francês , pam accelerar o pro- 
gresso de Sua Alteza no conhecimento desta lingoa : e 
como julguei preferiTel hir como que marciíando de hum 
centro , e dilatando*me de periferia em periferia , com at* 
tenção a pastar gradual e consecutivamente , do conheci* 
do para o desconhecido , e do menor para o maior , fit 
principiar o Senhor Infante pelo mappa de Lisboa , apôs 
o qual consideramos o dos arredores desta capital até Ma- 
fra , cuja estrada , muito conhecida por Sua Alteza « foi 
por Sua Alteza mesmo trasladada para outro papel , re* 
portando-se- os pontos delia: i*^ a hum ponto prefixo, 
mediante a distancia » e direcção , suppostas conhecidas : 
a.^ a dois pontos, prescriptos , mediante as distancias a ei« 
les : j«^ a duas linhal coordenadas.» mediante as paraJle^ 
las respectivas ; Unh:^ que ultimamente fizemos corpeifien-* 
diculares , donde resultou a Sua Alteza o conhecimento das 
latitudes > e longitudes ; assim cgmo o da ventagem deste 
modo de determinar as posiçoens goographicas. £ntSo (o* 
inos pouco a pouco viajançlo peio nosso Reino , oujos Qon* 
|ins mostrei a Sua Alteza .calculados çoin assas miudeza ; 
ç delles passamos 4 Hespcinl^t , onde investigamos a sua 
divizio na^^r^l » politica ,..e religiosa, estudando os Pyri- 
peos muito circunstanciadamente ; e servindo para tudo is» 
to as appstillas , que escrevi , combin^indo os melhores , e \ 
itiais modernos autbores Hespanhoes , Francezes , e Portu*» 
guezes. Chegados a esta altura » lancei mão do compendio 
de OsterwAÍd » e manejapdo-o coip subordinação ao - meu 
systema, precizei Sua Alteia a viajar por todo. o mundo , 
mediante . bofs cartas geographicas > . até fioalisar com o glo> 
bo térrestjre , çujo^ uso^ chegou .^ sa^er perfeitiftsimamen"- 
te; ajudandò«o a recordar«se com maior presteza das íigu« 
ras , e das posiçoens relatiyas dos diversos Estad6s Euro- 
peos , nSo as bem conhecidas tabeliãs Alemans » mas sim 
hum mappa de . Eonne , que ; separamos . em partes corres- 
pondentes áquelles EsUdos » supprindo futsiro as menciona^ 
das tabçllas, Porem ( qu40 f^istidio^o tornara a Sua Alte* 
za o estudo d^ geographia , se intentasse fazer-lhé decorar 
innumeravçl ç desunida multidão de nomes bárbaros, rel«h 
tivos a paizes , . povoaçoens , l^gos , rios , montes , e val^ 
}es ? Por tanto ^ no jardim geograpbiço , demoramo-nos a4^. 
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mnfàt com -os bustos , e obeliscos príncipaet ; na intcnçfai 
éo lhes reportarmos as miudesas intcimedias , á n^da que 
• historia as mencionasse: e para prehencbermos este fim, 
aempre a lemos consultando os correspondentes mappas geo* 
graphicos ; de sorte que ao mesmo tempo , e sem confu* 
sáo alguma , foi Sua Alteza adiantando-se cada vez mais 
no Francez , na Geographia , e no estudo da mesma His* 
loria » praticado com as miras conveniente ao homem y o 
a hum Infantç. 

^« Em HisUrUt. 
•' 
Com effeíto , segui neste estudo » tanto quanto juU 
Ijuei praticável , o sfstema de adquirir idéas individuaes , 
para depois as classificarmos , e ligarmos entre si ; passan« 
do do individuo^ á espécie » desta ao género , e deste ao 
lotai complexo da Sdencia. iNestes termos aprendeo Sus- 
Alteza primeiro a historia individuai de Plutarcho^ em cu- 
ja leitura tive presente a formaçfio do caracter e :do cor»- 
çâo do Senht»: Infante; objecto essencialiissimo , que mm-* 
ca deixei de considerar , aindn mesmo nas acçoens que 
pratiquei > e palavras que proferi » na Sua Real Presença* 
SOpJlutarcfao lido com especial atteni^âo aquelle apoteg^ 
ma ,» Uno só escolherás as obras-, mas também as partes 
de cada huma delias „ passamos aemeUiantsemente á Histo* 
ffia uitivorsal de Milot , desta á. de Condiibc , e desta aoe 
Annaes de Tácito ; occupands inlervalios com o grande 
Atlas de le Sage. Bourgoíng > Golmenar , Xavier , ò Censo 
de l^%^ j e Vega combinados com Pons, e Bowles^ en« 
tretiverSoHrios cem as cousas de Hespanha : a traducçao de 
Buchesne pelo P. Islã , feí lida com grande i^íityào ; e o seu 
resumo em verso ibii decotado e repetido. Alcéo foi consultado 
peie concernente á America Hespanhola , objecto que noe . 
conduzira a ler Robertson confrontado com Uliôa ^ Mu« 
ãoZ', e outros authores beneméritos. Para Sua Alteza dúr 
marchando mais rapidamente, c mais aprasivelmente, pela 
Hespanha , concorrerlo muito os mappas de Tofino com ot 
de Lopes e as suas* obras, mais outras excellentes grava* 
duras mandidas vir de Madrid , e relativas > quer aos tu* 
ges^ ^quer aos edifícios e terrenos mais notáveis, 'quer 
aos retratos da^ personagens mais distmctas ;. com* as 
qaaes gravaduras lembrou ornar hum i ou mais quartos > 
ajuntando-lhes distribuídos cronologicamente muitos rcle* . 
vos, que representavSo homens insignes em varias profis- 
soans j desde os tempo» xlc Homero ate 4» actuaes<: te? 

E 
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Utenr, cujos ^nomes ^ c pioficados^ irtSo aisim ^rtrand^ptí 
infensiv«k e diariamente iis memona de Sua Alteza, eúntm 
brecendiCHlbr a. sua alma aada ver inais,. e complecandcK 
hl/t 'OS conhetfiinentos eivou 9Íogicot ; pois referima todaft 
as idades: do mundo áqueiies honens preeminetues , ou ei» 
traordiuarios , que as vencerão-,, e. que vencerão as futuras^ 
afóm do que foi Sua Alteza daodo^se também a outras^ lei<4 
luras^ deste género,, entnt asr quaet meacionarei a Historias 
geral das viagens » chamada do Abbade PrevoSt*. . .' « 

4»^ Em Mathematicam 

Passando agora i quacta e idtíma parte dos estudos do^ 
Sua Alcezff,'. que eu devia dirigir , conforme as ordens Ke^ 
^as y. que me foráo iotinadas peio Masquez MordDmo«'inór ^ 
«u Agosto de 1797; pasuréi a; tratar dos progresso? xieSus^ 
Atteza . na< Scicncia por antfaonomafiier» O Senhor iBÍatité. 
pnndpiou : a - ouvir-me quando apenas dividia por hum ' di^. 
viflor simples ; e seguindo compêndios escritos por mim ^ 
^rendeo' a Arithmetica e Álgebra elementar ^ com assis irw 
vestigaçáa sobre a doutrina das series ; dando idepois huns: 
elementos geométricos , -ambas as Trígonometrias , e hiiiní 
tsacado de: Secçoens cónicas.^ apôs .0 qual: expliquei a-.Siiai 
Altosa a de: Mechaaica: rescrita por Jentet ,. e a Cosmogra^i 
phia de;iMenteUBi, addiabnada. «om^ iutràctós daa>vPrtnoi«t 
pios. IfewtCBÚaiios». dar .Astronomia! dft^ la. bande^ e »dak Gno^. 
niomca de^Wo^i; assim». come> .cooi algumas* reflexneas proi>c 
prns ^coin modelos das diíBnrentes mac binas : advertindo. >i 
què procedi na Mathese dom* todo'0 rigor Euclidiano, co»i 
herente com a opinião do immortal At<2hiiTltd^ , que* nãol 
acbott em. Matbematica: estr«da> privativa; fiahi< Oft> Monarcrhas^i 
No^tocante ao Galciiid; superior ,>.je. suas a^plicaçoens ,. pro*^ 
purtHa-me explicar- tuda a Sur.Alt^«a, quando mais adfan«^^ 
tado na idade me. parecesse, não só. mais capaz, senáo'. 
também mais desejoso; de. entrar em tão alta lide: porém t 
or acontecimentos políticos tomarão huma -face tão dcsof^ 
denadora , e vierão acconwlando-se tão * rapidâtncnt^i , > quen 
não t sé' transtornarão, o Escadò. em geral,, mas tambèmidl*^ 
teiaiião prodigiosamente -as *teaçoenfi, esperançosa €ispefUr(^ 
la^oens , e: fortunas., individua es: por tanto^ fínalisafiei: e»%s 
tç paragrafo mencionando, que. muiti» vezes f^recizei Suop 
Alteca a dar li çkr improvisando as demonstra^oens ' dos: thee«f. 
remas, respectivos), e passando ..a confroiatalús com. a^^dof 
GoKipeodio ', > paia melboir, e mais ptaticaiiient;^ |>rqdKmj 
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^OjO *^,pfincf!pib ^f<^ >ertirti>' assim ,, Tal estavt; 1f Xii^Sft^ 
5> quando 'as Legioeiís PlDoni4ai se amotinariò som.jpiitrAS 
),' causas mais ' do qiMt a ^'natural toideocia ao fiescnfroa- 
»« mento-, • quando jia mudança^ <le. Br^icipe., e-jqiiandof 
^y gutrra civil fax espetar algum prem^. Hfivii ^m ai^am- 
„ pamentna de veráè tfes Leglòens ponltiiandAda^ por Blesoi 
„ que ouvindo o* fijn de Augusto^ e Ás prihc ipi^s d ei Ti- 
j, beríò ^ deu íeriaa aOrgoverao , 4ni. por cuQiprk- còiia oqtxe 
9,'^devia á memoria do -primara, ou .por>~eflfeito pc pfaae^ 
^ pela elevação <io seguhdo. £ntlo . c^mèç^rão ps^^ólái^ \ 
„ doa a*tcrromper-se , a debanda^^se^ á o avi r oiOà mai evOr 
,', los, e finalmente a dezè^r o laxo , . e oc ió t h *de^rt^ 
,', aar a disciplina, e o trabalho.,,. . '} ^ * A J ^^ ■ : 

Ç^O I^^eateíaodo desempenhar ormais Bem^giir pOfJrsfpJt' - 
{KMirosa ^coiÁmissIo. de instruir oStnbori liifa|nt!^,| passffewfa 1 > 
Ar conta» -tnmMes a este respeieo ; cfari diud o ^ > eur ^c^r~ 
fM» i na frimeira. das quaes declarava Os[rr^illentojr^> JJ 
e progresso do anno , que concluhra ; e -nat ^ggiKida P^l : 
yàntia^, depois de algumas -refle^coens «nK^^i q gheCnRse^ j^ 
v^B» ,1 a» Orovidjencias qu^ julgav:» cQoveniant|es() Ip 40S |pa»^ j * 

i^ q|M--4*8Ígiiava dac^rj-^pant Sua AHè«r^ 

artor. ^es^eza ha x^rreMraj litteraría^ sem ^ 

éÊto ih&iriir , è noAro , com repostas 'dada^ 

tífi , f% c>in. * os niottvoi , que cQjDsequentemeili^ ^i^^ \ 
ai^iniuia. a| miniui. promoção aMCapitâo^db mar Ir gnftwiT*-' 
•Il^trakírei parte ée ^^ii mappas àncluidos nas coatat' dadas ' 
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(6) Forças navacs , que sahirSo do Tq«» ^^ ^9 ^^ Novem- 
bro de 1807 , commandadas pelo Vice- Almirante NTanoel da ' 
Cunha Souto-Maior , sendo Ajudante Gcnerat o €lrefií rfe Dn 
visio Joaquim José Moi^eiro Torres. •. * ^ ^ 
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Nonus. 



Comjhandantes na Ordem das suai 
antiguidades , menos ^ Q ^ft^ ^à{ 
Chefe , ou primeira.- ,^ ' 



Principe ReaU 



Rainha do Portugal. 



Principe do Brazil. 



mim»Êá 



Francisco José do Canto e Castro; 



>«ip 



Fmncisco Manoel Souto* Mãioir« 



Francisco de Boija Salema. \^ 
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Meduza. 



Henrique da Fonceea. Pregoir 



Conde. D. Henrique. 



José Maria de Almetéa. 



■p* 



Martim de Freitas. 



D. Manoel de Menezes. 



mt^a^m 



AflFonsoi d'Albuq!uerquel 



Ignacio da Costa Quintelh. 
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D. João de Castro. 



D. Manoel JoSo Locio. 



rita«.*< 



Minerva. 



Rodrigo José Ferreira* ^obo. 



^■^ÉtataMN^^i^M 



Golfinho. 



itei«A*k«H4 



Lurz^ da Cunha Mbréirr. 
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JuL-«. 



Urania. 
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DlJoSo Manoet. 
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1.^ A Náo Príncipe Real condu- 
ia-.aL. Rainha J^Iossa Senhoiav e o 
Principe Regente Nosso Senhor , 
c^m. Q Principe da Beira» mais os 
^enàores^ InYántes D* Miguel , e 
Xl. i^ro^ Carlos , seguioos pcl<^s 
Marquézes de? A^igeja , Vagos , ^e 
Xorres-novas , mais o Conselheiío 

,dc Estado D. JEemando José de Por- 

. . «*• A-Naa.AffQnsso conduzio a 
Priíig^lUi Ri^nte Nossa Senhora , 
jsoip ■ a' Prin£C7.a da Beira ^ e as Se* 
nhoras, J(fâaiHea., D. M^ria Isabel , 
JDL.Maria dá Assumpção , e D.Axi«. 
na dç Jezns Maria » acomfianhadas 
4irio|. J&findef de Caparica , ** 



^ ^* A Náo {Lainhá conduzio a. 
Princeza do Bíasfl Viuva , com as 
g pyihnraa Infantes D. Isabel «Maria , 
D. Máfia Francisca» e D. Marim- 



r « 



> 1 



ii 



í ; 1 



•I 






\í. 



I 



.1 ^ 



TT- 



^ ■* J) V * I' T 



> 



í. 


■oiKH m tinu I oMÍaA 


/ff 


»9 


« »P "Kl 






" te 


■jotlisui t tex oSo| 
nogi o» 9£3'iogi UI3 ff Roq 


8> 


ti- 


-'"'■ff íl 


<02 


^ 'SITO sp OjqtuaAojvi :oq5 
-jl IO03U1 sp MUI lOj OJiawAaj 


»8£ 


688 


•IPJOlf 


í 




ffffi 


f8> 


•yoiíj 


s i 






s6- 


' 1: 


oS- 


'tSiKig e I 
-n^ tfs Gip oii : 9AW3M í cjp o 


•"'-'»» 




1 i" 






i 


ã S 


■min 


í 


•a f 


•BI 

-Edi9H wwl 03AM3O íe np c 


■">in 


1 


-5' 


•SI Eçp 

mi oj5i| íp Kiwdsip ws[«mt3 q 


í«fr 


•""«H 


03 


■f " 

8 =*■ 


6. 


6i. 


■tniij 


•feijued 
-MH *"«í a*aiMQ fii e í wJbw 


iie 


?•* 


•"■•"■« 




«■■ 


;:t 


Is 


■".<>7 




^âo Tuinij ora ^Lt os i ft b 
6 iBip to Wjíw iU3 nosntd -y •§ 


ísE 


f9ii 


•ÍVJOff 


i 


9" 

f9t 
6 


r 


•tioin 


§ ° 


■iscjãii fr osiinunnjp 
' íc * ( I 'ti SBip sou (Bsuafl! 


■""H 


ò 


êg- 


•"-•Í/T iS, 


■9 ' 
nrp » Mjíw "^ nwííd -y ■ 
-B3 iU3 jca^ op Mij IV t z 


••"■"'íf 


<* 


N 


■•".in % 


•? 


-lod U133ÍW3 Oj5l[ 3p «ejot 


'•'"H 


'í: 




•i»si;j 


i ■ 


Mi'»- ■ .-. •íogi.ap w] 
-samijj ojiíUliid *i sapSi) Lz toa 
-»m tçinnpojd soAfioi» toiíp bq 


■IVS,Jf 


?- 


S 


ÍI 


■">i'.l 


5 


"■ 


op «5U3J3JJ!p EIW OEJKAlJOtU ÍIJSJ 


ff 


66 


■"■"H 


1. 


B 


8>^.- 


'"sin 


í 



. (7) Vf jSò^ fis cartas /escritas «QtfjsfltoviriiiMVS le Ex4 
tafjò , IX Fernanda Jo^j.dç, Portug^(,g,..e. D. Rodríjior d^ 

Scííza CoutinhflL.».. !r r r.T '. > ^j 

VCO J^í eni^ifoi .tinba^âya Ahe^,4 pateotea5Í{9ç|;pni c^ 
ffttnent^ O nlHi^•oue era aííecte-, e -ae- feeonZli«€ki - dev^^ 
dor a Suá Akezf xteál ^ per» ithbtiUÂo o anniv«rsario dt 
bãõia lesta ao Slmhpt JRZrUS do Triurffò , Isn^oir sdfipég|i 
mâo ..a. esta Qccasiâo , parlt desabafar em c^rto rhdéo a sua 
gratidão , publicando-a , conforme consta pelo seguinte exi- 
traeto-do-ffogramina reaptctive-^ a aaber: Parecia -ap gra« 
Jto coração "do Senhos ^fante , que a parte secular deste 
festejo, fosse .dirigida ao Príncipe Regente Nosso Sej- 
nhor j e muito amado Tio de Sua Alteza , còilio fccon%i 
cimento da Ignaior <bvida , que hum homem pôde contr: 
bir ;- pcMs^^com^effeito deve a Sua Alteza Real muito es 
tinhosa afTeiçlo » e hum grande ^.cuida^o- no que ^j^peijt^|, 
-iff^t^ i spa educação , e instrucção -, quer ao tr ata mento 
dà sua Real Pessoa , quasi desde o berço. Por tanto maii» 
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éo^«i<]ue oN^seti mestre Fosquini, como Pintor de figura; « 
#iManni>il A^ f^fa coma afrcfai tecto ^^^^ tjtfè^faitfWIn it>itrta^ 
Ht^MMIatci « >4lií^ssèm af execução do seguinte ] 
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.u>u i I TKOGRAMMA. ( '?* - 

' ' ... ' <i;iijr qj jicso uof ^ \. 

yA rua. que une o Jardim decima com~a cascata j -jé* ^ J 
-li iUum^nada 9 e commúnicará com o larso da mesnfa ^ _ 
'^'; <às<;|ta, I mediante hum arco triunfal illàiA!iiáaor^'ãii^ de- ~ ^ 
- -verá- imitai o de Septimio Severo; é'íèii dtH^affla^ l^do :J^ 
Ikíiloá ca^a ^Iluminada , e armada , onde se servirá comida ^ *^ 
- iC. refresco. »i« ^ ' pnuw ^-ac^qs v ^ 

As bocas das ruas immediatas ser&o tapaidasocoifiiihQm 
engaadamento 9 que, seih impedir a vista do largo, fecfte - 
.e.orpe estas sabidas, estabelecendo-se nas ultimas ruas as 
entradas ordinárias , e devendo o engradamento configurar j 
fechar 9 e aformofear o largo: excepto na frente .da Er^ r 
^ í inida , onde se formará hum attio sobre chão alcatifado, ^ ^ 
I ^ -. ,. :^a8 duas sabidas^ iateraes da cascata collittuif^ee4^o por-* 
' loens rústicos , que » condizendo confr -a <^mesma cascata « 
' ' : Jaçáo resaltar ainda mail , o arco triunfal , e sirvão para 
í dar passagem aos creados, que-conduziremr;9 le/resco, e 
' as^^artas^ proseguindo o engradamento. iti V cascnta « 
due serií^iHrânnada', e correrá mostrando ««obre o tanque 
m Neptubo Uat^portado 'na concha por dois cavallos maii- 

^'ófiõly 4 c^ado por Tritoeís e Mcrãda$. ^ 

^ 2 ' » '( ' •^^^* " '"'^'' '^ '1'"' 

; .^»VSÍ• j aò I 
"T" I" ""• rcur fvon 'J -. ' n .^ 
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* '^ O remate do arco triunfal será fonnado peU' vlcC<iría 
calcando a inveja, e soltando hum trofeo no qual se lei 
xsi serv4ittdo vici, ^ 

O fronttspicio , que olhar para a rua iliumínada (on- 
-de somente o corpo do centro poderá ter maior altura) 
deverá moscrar sobre o arco hum transparente rectangUi- 
lar, cora as annas Portuguezas á direita^ e as do Senhor 
.Infante â esquerda » enlaçadas graciosamente por hum G&- 
nio , ' de cujas mãos sahiráô ondeadas fitas , nas quaes se 
•lea ; para o lado das arinas do Senhor Infante 

„ Ante pererrátis ambomm finibus êxul 

,f Aut Ararim Parthus bibet, aut Germânia Tigrim) 

„ Quam nostro iilius iabatut a pectore vultus. 
Para a parte das Quinas Portuguezas 

,» Instar veris enim, vuhus ubi tuus 
■ ,y Aífulsit populo f gnutior it dies , 
„ Et Soles melius nitent. 

Na fachada do mesmo arco , pela parte do largo,* bri- 
lhará no centro birni transparente , onde o Busto Áo So- 
berano Príncipe Regente , coUoeado sobre hum pedes* 
•tal preciosíssimo , e divisado, com hum elegante mone^ 
gramma , sesá coroado pela Religião seguida peia. Immo»- 
talidade: tudo debaixo de hum .pavilhão maeniíico « sus* 
tentado pelos Génios companheiros daquellas figuras aliego* 
riras* ♦ : í ' 

A' direita deste quadro ^ haverá sobre o arco . lateral 
outro menor transparente rectangular., onde no templo da 
Immortalidade se verá hum pedestal magestosoj espetando 
o :N4Mnen que tem de ser alii xollocado. ; e^ Tempo j 
desenrugando a frente em signal do seu praser , deverá ter 
lançado fora a fouce , neste caso inútil ;. .vendo^e além 
disto Ganimedes , montado na Águia • aymbolica , diiigif- 
se apressado a colher o novo néctar immortalisadoir , que 

• vai correr do Templo , e seus jardins» 

A este quadro corresponderá pela esquerda outro igual 
transparante , onde o Sol tâo propriamente olhado como 
imagem do Real explendor , virá no seu carro afugentan* 
do , e expulsando os vicios , que çom eí{eito nunca po« 
-derão soffrer a luz , e atturdidos se: precipkão de ttoptl 
por entre as fugitivas trevas,* ■ ' 

Sobre o arco* menor da direita , no vão correspondeiH 
'fe á differença entre a sua altura, .e. a do arco. centraLf 
*ver«se-ha outro transparente , <que será circular , e mos- 
trará o Génio da gratidão tendo por tiinbre =3 Grato aoi- 



(39) 

aio nfUl hoatitíiM sS ^ e sendo 'acómpanhildo^^poroutiir^ 
^e fyi ver as armat do Senhor loíante; manifestando por 
este modo , que Sm Alteza he -quiím dedica ao Busto 
Soberano , o que st mostra naquelle transparente ; onde es* 
lari pintada a mocidade influindo o talento » representado 
por Arcfoimedes , a traçar o £estejo« Cora effeito> alli mes* 
mo se notará principiado o arco triunfal 9 e o engradar 
mento ^ em cuja construçção trabalhão Génios de. differenr 
Ics grandezas. 

Satisfsaendo á syomietria ve»se outro transparente cir* 
cular , onde Minerva inAie as Artes , e as Bellas-Letras , 
para concorrerem neste festejo com o tributo , que lhes 
corresponde : por tanto Pignnlião , representando a £scu!-> 
tufo^ , mostra o busto apenas concluído ; a Pintura trata já 
de copiallo ; a Arcbitectura tem já prompta a planta 60 
tmilplo , onde rai- ser celisbrada :a sua apotheose'$ a Gra- 
vadufa impacienta espera que a Pintura conclua o. letrato 
ée bum tal Soberano i ^ para ir diffundilk» immediatatnente 
00 mundo,' e envíallo á mais longínqua posteridade; a Poe<> 
fia 9 vendo taes espectáculos , eiitbusiasmada e respeitosa^ 
m ektasiaV t cttitalido o Auguéto Heroe faz jmmortal a 
auaí memocft. 

A inodeitia do Senbor Infante acrescentou i exposi» 
fio <lo ptogramma» quando quiz que fosse copiado, e dis* 
iribuido SB Se este programroa , ainda mesmo depois dú 
0òmidcradaa av circunstancias em que se procedeoa buma 
lai empresa , tíió' parecer proporcional ao seu elevadissi<- 
mo 'objectcr-, comprirá ponderar., que he tão somente huna 
aígnal de gratidão ; e que na * presença de outros muit^ 
naior^ - festejos semelhantes ^ se poderá repetir 

„ ^is Martemy túnica técttím adamantina, 
*.• • ,^ ^Dignescripserit?* Aiit pulvere Troico 
^' ' 9^^'^"*^ Merionem? Aot ope Palladis 
„ Tydidem Superis parem ? 
(;py Failb do ptocedimento destes immortaes Ilheos , 
agoh- que , depois de assassinado' o seu Primeiro Ministro 
Percéval ^ se houve de orgomisar hum novo Ministério. 
^Qo)' Com huma Hepartr^âo' conveío Sua' Alten até no 
qoe pareced ^nirario á pratica de Lisboa , e ao Decreto 
és }^ de Maio út 1774. Além disto não moveo Sua 
iJPhíéza que^o alguma , quando vio menos observada pa<9 
ftf com a' Slia Rctol F^ssoa huma contemplação, que poa 
tantos títulos parecia ser-lhe devida ; que he de pratica 
nRiifO ^Vtflgi»,. ec liMivHivel ; que por huma Resolução Rc^ 
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Kti ; dâftada '<le s) de Julho de 17S1 sé tninda observar 
a respeico do Mordoino-mór , e por Avizo de 27 de Mar* 
ço de 1 804 a respeito dos Secretários de Estado : o -Se^ 
nhor Infante AlmirmiUe General assim também se houve g 
quando foi considerado por hum modo > que pareceo bem 
opposto ao que se devera es(>erar, attendido o Avizo de 
^9 de Janeiro de 1798 9 relativo ao Reitar da Uaiversim 
éúde : ultimamente he notório-» que nunca se suscitott 
questão entre a auctoridade do Senhor Ahnirante General 
e a do General Governador das armas, mais a Secretaria 
de Estado correspondente ; reflexáo esta , de que os intel* 
ligentes deduziráô as consequências, que julgarem mais acer* 
tadas : pois em sumnia cumpre decidir , e somente se de^ 
cidirá com justiça , á vista de integridade , e totalidade 
dos factos , demonstrados sem paiciaUdade. 

00 Vimos entáo com grande prazer ao lado de Sus 
Alteza , na qualidade de seu Ajudante General , o «bene» 
mérito Almirante Manoel da Cunha Souto*I%ior ; jcuj^ 
morte ,^ quasi immediata , aíFectou grandemente ^ e cooi 
muita razão , a sensibilidade de todos os bons servidores 
da Real Marinha. Sua Alteza consultava repetidas vezes 
este distincto General, a quem deixava, em certo nodo^. 
por seu Lugar-Tenente , quando acompanhai o Pdncipe 
Rçgente Nosso Senhor , nas suas viagens para fera -da 
Cidade: pois ainda mesmo quando resolveo seguir sem naior 
novidade no despacho do expediente » authoriso» aqiieUe 
primeiro Almirante para resolver os casos extraordinário^ j 
e urgentes. O projecto de regulamento , que S, Ex* che- 
gou a organisar dentro de poucos mezes , para se dirigir 
por elle , em todas as circunstancias preveniveis-, a Suprem 
ma auctoridade naval Portugueza , faz- concluir evidente» 
mente o muito que o nosso Almirante anhelaya concorrer 
para a felicidade e progresso da nossa Marinha , quç. oxa- 
lá podesse conservallo por mais alguns annos. 

(12) Resultou que a estes passos de Sua Alteza corres- 
pondeò mais distínctamente , entre os Governadores e Ca- 
pitaens Generaes o lUustrissimo e Excellentissimo An$onio. 
de Saldanha da Gama , que o era de Angola ; entre .os 
Intendentes da Marinha o Capitão de Mar e Guerra Ann 
tonio Pussich , que o era nas Ilhas de Cabo verd^s^; '^ 
entre os Commandantes de districtos mariti^ios , o Coro^. 
Dei Francisco Cláudio Alvares de Andrade , que gsvenasip 
va na Ilha Grande» 

'(ij) A força da nowa Anuída qusudq cji^tnos » 0I5 
te porto , consta da nota sexta. 



fick>i çorrespondcentes a. muitos delles devem . es^istir i^egif* 
fados not livros da Secictaria^. Official. existe' a quem ou» 
Alteza soccofeo com. grande somma. extcahida do sau bol« 
«Qbo. «X) aqnartciamento: tle outcofti também páot. foi muilo 
peqvenoi i objecto ; ainda meiNno. paca.se cobibkemy .cqmB 
óom )eâEei€0' foráo cohtbidos.os abysoa xespectivoi: poít/.ero 
táo impraticável como ioadmissive) , que huma Jegislaçlo 
ooncemenle aos casos ordinaiâos. ..também legulasse os ex-s 
l^aoidinarioa taes^ cooid a mudança iio Tbcono Portugura 
para a Cidade do Rio de Janeiro. ..i . ,.^ 

'''K.tp)^^^Ío.fáevot(^ e;ipQr fconseqoeDciai^mo. poastt s^^^r» 
pant^ctnotetíBai^Q <ik8tas proposÍQO^is\i tiiÂnão o e^istotáút 
4$ctQay qiic ihes' éts^m cespetto«. -ri ,:. ; *, ji,:> 

- <i^^ > Sua AUesa /foi quem iez cuidar pos aai^lds doé 
fMiíadQSa .mediante hum, ^regulamenta acooipanfaado porprfH 
miosi. tão coerentes, como efficM^* . SuartÂltesá £cii. qu^si 
filftj>ciydai} AO arranjo »' e naJnveQUaiji^ doa ãrmeiens; que^ 
fèzufÀi^ o^ Bjicrivaeas >dai.^a]t«9da>^é^ti^a;. dussiclasses.; 9 
fuèm fei^^raiicaff a QScrítuj:açá0tt'>deoinNNto;^ qoat a M<).ifl 
lempQ acr: pódea^e iNitfiir no conhe^imeat» du vcrdade^rat 
^^saf dat avarias.: Sua Alteza' jpeimo >. faxendo concedes 
módicos . emolu|iientot> aos Oifiçiaes doFaicegda» como cuhh 
pria ao betn nb tsxpodi/^ntii « e do.:B.eaL Serviçcr, quíSfr/^ 
considerassem , ábsolutbní^nt^e ^«tes^^ , im)porí;iiiiti9s^tfii(C^ lQ^}!^, 
«N>s.v qu«t se compjtosse , A n9.ss^: Repartição :navid fomi^il 
outras, 9io.,^m^dianítA bum;i. ^nde maioria de infe^noesj 
attrahião para alli os saelhores Officiaes ; fea tamben» inu; 
peccionar estes Oíficiaes^ attendeo sempre cooa prefenencia 
fs ndais - beneméritos , . e cuidou ^ mesmo tenipo em or* 
^nisar» jssim como em que \sq trouxesse corrente, a Mt 
c^ilMação fsspecti^ai âin para. cujo alcance concorrido ;^ 
atribuição ' dos jlfi^bálbos cpo^prm^.içom o pveatioiio, de ca:: 
da OfficMl ^ Oi a .cl^fícaçlaj, i ovi 4Í!!rísSQ delJets em ffHr 
Mhos ifsUtivos 9> .cousas k $! :^ pessesis^r; coyn pubdivis^o 
«os oonccmeotea a coqsm^ços^^.^ou vf^nclHft^iips «^ f^^rJQs o 
não diários , a b^dp f em terra.:, 909 fiaes. 'fodc>s. t^a* 
Meceo: Sun.Aitfiza vbug» : centfp .fiscal is^dof;.-^/ eompii^dof f^ 
meza dorprimrtfOtEscrituraíriO: íC^iifk.^scntjyHfaçípde^i^ ,>eq| 
fdral, o M«nç%s!;<>taJ ,,;i&to bfi^ .q ,extrsi$^ » òii, 9>'>f^$m 
«90 de^ dçs outros QSciaes , r osffim íÇfipiÇoa r49 «^.rhu» 
dostes devia ser. roujbra taijitp á «erça, da, de bordp?«^. e d« 
^ rinioxarifado' , que- Ifies diss^ist r^pcito,(| acont^^onci^ 
9.jgmmo j^\o p«ítcaiç««^ á.i^o.ppptçtâ f i .íh^.^Hvi|li(l 
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di «MÉrut ieoÉipetlBdo m> OmtmtKÈ» fitadet tevteia», 
dUrocçoent , e fiscalisaçoens , a»in oomo a corretpoaden» 
«ia n^ectiva , e aa príncípaca anignatiiras , com « sua 
kHMrdifie aespoosabiíidjdB* JLste lòi em geral ^ o sptema 
éo ctcritilraçio de Faaanda. mnodado WBgêit por* Sua .Ake» 
n 9 .qiftf pvocatoii ai» redaziilo a fommkufioé impreaaos , 
o Arma qae toêHt praitieaip«l ; ciodandD por outio^ £ick>. em 
pòr i ^ente da repvttçáo huma junta o^anisaiia muito 
•emoUiantaiiientc ás Jsntas <la Facanda. àès Esqoadf» ; em 
^laato não se «srabdooia teima «oitespçBde&te ao. iísuf 
hoúrã dos Inglezes. ^ . - 

« (r7) Bwo leportaiHBMí aot docoiinentos «tísteiícesC na .fe- 
iraram |fo $iia iUtQz»4 <^ qqe ^)0acuio ^ .dia9eBéo..«t>eaaa| 
que Sua Alteza quiz saber ineiiialnieiite o coi)sm«o da 
Rkal f aasnda » em cada^-ikuin «dos navios, e afn> cada hu- 
ma te ODCias sstaçeetis , com ideclaraçdo Â» causa» dei» 
Je: hairtticto àlóm disio ordenado, vque m» gwas <k>s pe« 
áláõa «e mmeioiíiiBeitt as «Kmeiísoen^ i doi obfectos , cam 
d itiais qoeipodnte^conoótMr fiara owaís clato ^ >e prompto 
êoiíheclnienio da raxfb 'dai inesmos pedidoe. 6ua^Aireza 
também tnandoii , que fios termoa dos recdiiinentoa dos 
géneros se referisse o eiwdo delks còm a -tmior «specifi* 
caçáo « ctaresa , penná de erro de oíBclo , ou de Aáõ se 
iboíiatem HPi avarias, ^ttí íim ^aeíiforet ao ^tema , qpe si* 
fjb na conit)06Í^ dettas' -iMcas , dedaiandò-, que< peto to^ 
^anm a fasu r^>aftiç$0'ida Fiizendifr^^nèi^Maliid* ^considerável» 
Bff^re o piiesrimo de Jòfiò: Ooim da -Siba , ra -^gueixii Sua 
AlteM nomeou Ercrivfio ^ meaá fraudei 
' (i^) He íâcto de ptiMica nòtosiadade. 
- (i>9) Em Deiembro de rltb^ acabcQ -de aer satisfefto "O 
psdido da imrénha rctatiVo aO mez de Abril: não ititen* 
•o c^imsurar ^Git» fnaí<iiia, pois 'f»e parecia muito mirlsfa^ 
ctèría , atiroA^as as éirCuMteiltlas em qne ^réalmèote exíiM 
lâlhios ; baiitã-me qde ^a «c^Híparadl^ com- a das pagai- 
toêntòs da rè^artiçSò^ Idotode deirtipartcéò aquelte' ar dt 
proiec^fto i^ ^ssqiifctó ifricdssbnré -còrr^,- qneaodeava em 
Lttlk>a ' p Pa^dié^ <ks ármatèns : além de que devo obser* 
Vãr ^ qtíi^ <ò^ ^st«ma de }Stiá Alteza 'ise 'redozla a pagar 
0-^ooírenter s^fh rnlaior demora ; e cokn '^sQiobraa :il* amor- 
tiiarklòVd' pasrade^l-^em <]tíò ttènca idèidíasl^^dé contan^lar 
iH^^-béJmé MHipov éiil qiiaHtodhe fosíe ^^^srive), todos 'W 
l|ye '- astavlo* - em ^ dr^lMstantias i|iialikicfhce atténdive». 
A Wé despeito V « de fttoia ^ez para rempre , obreriarc^, 
ptf -etcHEto^ e ne-^pr^ponho* pubUear c^ ^bia^ paatiit» 
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««rcspoode. Of pagamcnlof di Tbeaoifnui» amoUvio çqs^ 

(ao) O Erário Re^o , em mil oitfKfflM ^4^ «P¥«i«.> 
pq^ diotfctamttie V '.pala toctttte.l saaiiUbA , Avos <iMa« 
trocentos e oitenta contos , que juntos. «M .trfzeplOf hmhm 
GíoiiBdot p baaa subir o total v. 7S0 coiHo» » «tãn do 
despendido em Inglaterra» em Pctoambuço ^.-^ m Bahfai^ 
9Be talves ae pôde acbitrar em 240; • cotm> t>.itficit an-. 
ém pot' foo^, .irem a leanUar como aom» ák dmsntw.e 
dnóda da snartnha. no fim do.difeo .auK> . l$iM^ 

dakide cttinpia abates contor d^o 

a saber>;> 160 cODiBi.perteticente a Mttfia itfrqpartK ^: 

çoenii 9 «450 como impoirtaoci» ái «divida a$^r^: 
ada: reKarâo como.ÒKpen de 1809 fioi 

a que . deveremos ajuntar por iurdai» ^faadecaade 
&ig«b:em*cada bimviaBiio SA 

Fe^ tocant»' á parte íSMÍriíinar : do- llDsptlal A. 41. • 
da TbesDwaiú» dar Ticpaa . . i . .... :Ir.J<S« 

Total concernente f itop : . ;.•> i;i&^ 

Mas coosidesanda anneda cinco NéDty duas Frag;r<' 
tas, oito Bergantins 9 ítama Escqna # e dois . Correio»» 
idém de ▼árias Embaacaçoens d& earg», ida podemof ar^» 
bienr em menor de.qmiísocaifeos jcontos o au^mc^to- dtt 
despesa corwpoMknte ^ ávsliandei o'!de c^ IMo em 4&'4 
• de cada Fsagato e»' 24 , e ..mtn. i ^ a 14 o^ de pad» 
Seinantim; sem atte tid e r 4io'CQpsisma cb apareUio, ^maie 
aemelbantes: v«^ee pois, qm^ a despezik reoMneesente im« 
porta em 680 amiTm , dos: qnass sé a Brigada po aeu esta^ 
dt^em mit oitocentos e nove, gastam quinta parle ,.. o # 
feria do Arsenal hum oitavo, assim como o Corpo da 
Amnada Realr desèmbaicadd ; reatando metade par» fodiSs . os 
OÉtros- artigòrf huma ves: que o dito* consumo )se avaliar 
SHi diifetença respectiva,, a qual vem a jar menos dó 
que a vigésima parte do total : mas vinte contas forão 
paia o Pará, e dois pans^^os Ilhcos; além de qius os ar« 
mazens falto» de tuda motívavftD grandes despesas . com d 
seu abastecimento , nas quads sa Incloirão , pouco mais ou 
menos 9 dusetitos contos gastos eatiaordinariamente em.in- 
glatena : pnr outro lado vimes existiodo em ser bans qua* 
trocentos e setenta contos; fora alguns actigas náo con* 
templados: destss premissas, e dos grandes fabricos exe» 
antados naquelle anno, bem. evidentemente se s^e o pjim 
devemos concluir, em qnanco ao paiacimenio da Imm 
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com 6 que te Ho #xecitCid(^ no 'Rio de - JmeirQ, «n ' # 
ultimo dot dojt perkxiot mencfoiMMlai ; e pde tocante ; 
quer ao» armiineotet e itiai» serviço reipecttio, quer smm 
eoncertos e mais fabricos : então té «oaciuíii so' o Rio 
foi para Lfsboii como i pani is 9 e pon s> Bafiia como 
doze décimos pada buma unidade , átto- be, como é paia 5 J 
ou se com effeiro excedeo conndttavvimente estas mesmai 
'Tazoens: cumprindo advertir, cjiie muito se dewo por este 
lado 90 Inspector nomeado" por Soa Aitexa, que foi o Chefe 
de DtvisSo José Maria de Almeida, Oíicia] distincto por 
seus ' serviços , Asntro e fdra do ftgo da ^erra , na Buro» 
pa 9 na Africa , e na America. 

(aj) Sua Alteza qui2 seguir com estas ehm ao ledor 
do Arsenal 9 pela parte de terra, fatendo avançar sobre o 
tnar tantos eorpos quantos telbelros, e armaienS) panr que 
dentro da Ribeira existissem todas as offidnas próprias, e 
muito especialmente huma boa caza de velas, conr oom 
de rhco , o oat|a de fazenda , Mm dm mais depontoe , è 
dás salas para o ensina , revistas» • mais serviço: com ò 
qual arran;o, e com a adjodicaçio éê Ilha das Cobras, 
construindo alíds bum dique em sitio opportuno, até se 
fizera dispensável o jogo da bola ; terreno , qae lembrou 
aproveitar , alojando alli os índios , para estes ficarem ma» 
bem accom*)daítos , e o Arsenal menos expoato ^ inceis 
dios , e extravios. 

C24) Sua Alteza observando por hum lado , que nlo 
vinhio officiaes do Reino , e por outro lado , que os Indioi 
desertavâo incessantemente , apezar dè bavei^lhes dobrado 
os seus vencimentos; além de que, succedia apparecererii 
smiíto poucos pretos voluntários , o os apenados nem f raba^ 
IhavJo a propoiíto , nem occupaváo no trabalho^ o dia it#. 
teiro; sendo aliás este embargo a origem de mil violên- 
cias , o o único emprego dos apenadores , sem . todavia se 
deixar muitas itisa de precisar distrahir Tanoeiros , e oir. 
tros oflkiaes , para se poderem executar obras urgentíssimas^, 
cujo custo vinha por este modo a subir excessivaniente ; 
estava resolvido a cuidar em fazer conduzir pretos da costíi 
de Africa , mediante correspondentes negoeiaçoens ; ou avatt- 
çando o Erário o primeiro capiul , que prompto se resti- 
tuiria , visto haver cabeça que rende duMilos por cento': 
além de que poderia Sua Alteia entendernM mediata, o* 
immediatamente , com alguns dos respectivos eommeaciantes^, 
para haver delks pago com pretos o transporto é& outros 
pretos ffito em buma c^ua., qqe seavladoí pan^ tevãr fi^ 
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• Brigada ^ éUm das. tonsf^queodu do , t«i- melhora^ 
inanto » e contada a quasi alx>liç£o da cja«se dos Pi-, 
lotos , viríamos . a ^ gaitai com. a Brigada tiunios 6ojl^ 
cfUEaáos ; è com 'ludo , menos loo 
t 4b ^ Nas compraf anda .a oossa dasjpeaa pw }0 con- 
tos mens^es ; e nâo devç arbitrar-se ejn manos de |o 
|x>r cento o resultado d» administração de Sua Alteza $ 

m favor da Fazenda Real, o que di mil cruzados 279 
: 5*^ A diminuição de alguns empregados supérfluos, 
ou perjudtciaes ; a vigia > sobre os descaminhos , con^ 
a^rvaçáo , e.diatribuição dà Flizenda Real em tão impor- 
tante e vasta Repartição , cumpre que pelo menos produ- 
ção , em beneneio da mesma Fazenda , mil cruzado 100 

^•^ No tocante ãs matas » não contando o enorme 
lucro proveniente das inspecçoens • e >Qbras publicas , 
tnas sim tão somente o de não se gastar cousa 
.«Igum^ com as adminústraçoeos , e com os forneci- 
snfntoa de madeiras » perece indubitável que resultai^ia 
p .proveito do mais de- mil cruzados $0 

^%^ Tudo appliçado.ao grande Arsenal de Lisboa , 

• mais ramos daquella marinha, parece que não daria 
(de lucro menos dt 40 por cento ^ compensados huns 
^ártíges com oa outros:, e por tanto .resultará mais a 
4avor c|a Faaeiída Real bum decimo , pouco mais ou 
menos da consignação respectiva, ou mil cruzados ^99 

Soma x:oai 

N.B. Sé aos ortígos4.^ e $,^ ajuntarmos ainda que seja 

tão somente huma quinta parte do i.^ e 6«^, resultará, 

j|Ue <1esde. já devemos avajtar a economia desta administra- 

fão. em 9>ais do 400 j^ cruzados ; como se diz no texto. 

• . C^O O wmxinmm dos obreiros de todas a», cores ^ e 

:Cni^idades » . que fcâ posaivei ajuntar no Anenal desta 

Gortr, até o fim de 1S09 » existio nos princípios de 

,liSaio do mesmo anno» e constou de 97a individiiòs: en- 

.tão a Eabia contava Sa6 homens empregados só noArsenaL, 

.•no fabrico das embarcaçoens daG)roa;. batendo aliás em 

Xisi]^2j^i75 bonMBBs applicados a trabalhos semelhantes: 

.pódf pois coobeoer-se do relativo gráo de intelligeiícia , ^elo » 

c actividade administratíva em qiudquer dos três estabeleci- 

jnentos ^ comparando o que com os iiUimos homens se 

obteve, em mais de sete annes » ao que desde Julho de 

i%o% até Novembro de 1S09 '® trabalhou na Bahia; o 

^Of9d^49«^dei29ÍA.a co^fron^aí cada hum doa dois resultados 



No 2.' Heílécte^ que convém «egiitr por efle lafe ti» 
exemplos da Dinamarca , Inglaterra , Hespanha , e França , 
com a modificação correspondente ás nossas actuaea çi^ 
cunstancias. 

No ).^ Pondera , que por agora será ventajoso ob»sr^ 
var , no concernente ao ensino dos alumnos , • á boê 
admissão na sociedade naval , o prescrtpto por Sua » Aitez^ 
mesiTio , em quanto a estes objectos. 

No 4.^ Parece a Sua Alteza, que, concluído o ettud* 
preliminar, devem passar dois annos em hum Arsenal, 
assistindo a todos os trabalhos, « aprendendo o desenho 
'respectivo j na qualidade de Aspirantes a Epgenheiros^ConsK 
tructores , embarcando depois na .mesma iqualidade popr 
tempo de hum aono, para apresentaiem hum diário das 
suas observaçoens , sobre o qual serão examinados ; e coi>- 
forme o resultado do exame assim passarem, ou não passa- 
rem a Segundos-Tenentes G>nstnictores.9 para aenrirem coma 
taes alternadamente em terra ena mar», comãnandando todos 
os Aspirantes da sua profissão, assinr.cono... todas oaCaií^ 
pinteiros , Calafates , e mais officios annexès {( }dirigindo-lh« 
os trabalhos, e respondendo por ell^ directimiente ao 
Gimmandante do navio. : r : > 

No 5.^ Mostra Sua Alteza julgar, que estes Segundos-Tet- 
nentes deveráõ apresentar diários annuaes, para serem julgados 
comparativamente , decidindo*4e qual merece ptrUmum , ie 
qual o accessit, 

' , No 6.^ Lembra, que, repufeandohf e dois tfrre//i/ equiizalKitaf 
a huma prinfasia^ se considere no fim de seis aonoar com 
direito a Prim«:iro!-Tenente Constnietof aquelle Seguado-Te- 
ncnte, que tiver obtido mais primasias, sem nunca as b»- 
ver obscurecido com mãos procedimentos: e então servirá 
'DP ^^enal , coiitinuando aa appresentação doe. diaribs ; 
em cujos úrmoB , apenas obtiver buma primaiàã propria- 
mente tal, ae constituirá riegivel para ir . instruir*se nos 
progressos da Sciencia entre 00 Estrangeiros ; dando conca 
desces progressos^ e das suas rcflcxoens, mediante eorre»- 
pondencia epistolar , ou apresentação de diários , na intelll- 
gencia de que , conforme o lelo , c saber , que mosUor^ 
•assim obterá primadas oa. êceessit, que o. elevem. a.Capi- 
tão-Tenente Constructoi^ para irir presidir «os ttabalhos A 
wa competência. ••.»?.,- 

No 7.« Pertende que destes- Gapitaeas-Tenentçs eioba»- 
que hi^m em cida Esquadra,, cm i^rmada, ficando»lb» su- 
tK>rdinadQS qs Seguiidos-Tcnentes embacsídoS; tm ntrioM 
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« prosêguindoõm aprêwntar diários; que combinados com 
os infornaes do Primeifo Gonstnictor e dos Generaes Com- 
mandantes , assim como com os prémios adjudicados ás suas 
obras pelas Sociedades scientiíicas mais distinctas, constitui- 
riò a baze da sua eievaçlo a Capitaens de Fragata Gonstru- 
ctores , que senriráó residindo nos Arsenaes , ou junto ás 
mudes matas , como immediatos Ajudantes do Primeiro 
Constructpr; a cujo lugar passaráô na ordem das suas an« 
liguidades respectivas ; entrando tâo somente no numero dos 
jeiigiveis aqueilcs , que nunca tiverem recusado serviço al- 
gum, senáo por motivo de doença grave. 

No 8.^ Diz Sua Alteza 9 que as commissoens destes O^ 
ficiaes serio distribuídas por escala; e o Primeiro G>nstrur 
■ ctor, além de ser Gapitáo de Mar e Guerra no seu G)rpOj 
eerá também Deputado nato da Junta da Fazenda da Man- 
Ilha , ou de qualquer Tribunal , ^que a represente : cumprin- 
do observar , em quanto ás commissoens , que conviera es- 
tabelecer»4hes hum andamento gradual , principiando pelas 
matas , e acabando nos Arsenaes , de menor a maior , até 
parar no da Corte ; a fim de que o Primeiro Constnictor 
viesse também a possuir o conhecimento de todas as prati* 
icas, e de todos orlocaesr^ 

(26) A este respeito fez-ee notável o parecer do Capi* 
tíb-Tenente Joaquim Angelo Coelho Freire, quando couv* 
mandou o Bergantim Mercúrio ; pois votava » que se conar 
tniisse o dique na Ilha dos Cocos. 

(a 7) Este porto bem defendido pôde zombar de qualquer 
ataque naval : a sua pequeníssima garganta y e tantos pontos 
immediatos y tio fortes por natureza , como fortificáveis 
pela arte , cujos fogos se cruzlo enii direcçocns muito 
convenientes , bastariáo para defendello, e mais ainda ha- 
vendo fornilhos para baú vermelha : ajudados por baroui 
canhoeiras , baterias fluctuantes j e maiores vazos de guer- . 
ra, manejados pelo valor , è pela sciencia, ficará o porto 
ainda mais terrível a quem quer ouse arrostai lo por mai*. 
A seu respeito reflectirei, que da repartiçlo de Sua AJteza 
partio a lembrança de passar o registo para VilIa|aãon, 
fazendo esta torre as vezes da de Belemt e Santa-Cruz as 
de S. Julilo ; pois antes corria tudo a cargo da de 
Santi-Cruz , com grande risco das embarcaçoens em cir- 
^nstancias, que nlo erão raras. 

(28) Reporto-me ao registo dos oíficios. 

(aç) Trezentas e doze , com o melhor escrito respecti- 
vo ^ CO melhor projecto de regulamento correspondente^ 
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fatio apietentadas pelo Dcfembargador Bolibaiir da Silvt 
Lisboa, qae entre os Juizes Gxiservadoccs das matas pare- 
ceo merecedor do lugar mais distiacto* 

()e) Sua Alteza, presente nos princípios ph>siologicot 
de fiuífon , Duhamel , Fenille , e outros semelhantes ; as- 
sim como na obra de Rauch « na do mencionado Juiz , e 
na Carta Regia expedida com bum Regimento para a Con- 
servatória da» matas dos llbcos ; destacgu officiaes com 
adequadas inscrucçoens para dirigirem o corte das madeiras f 
« a sua conducção na Fosse; e Macacú; em Cabofrio , 
onde logo se encontrou buma embarcação totalmente carre* 
gada de contrabando; e em outros cortes para onde man- 
dou copias das mesmas instiucçoens , encarregando aliás ao 
Intendente nomeado para Santos , que na sua passagem 
pela Ilha Grande, Mambucaba, c mais lugares, fosse ob- 
servando , examinando , e * participando , o que parecesse 
mais conveniente a este ramo do Real Serviço: cumprindo 
em fim referir , que também por ordem de Sua Alteza , 
se cuidou em abrir no Rio Ek>ce hum novo corte de 
madeiras ; e que a todos os delegados nestes cortes recom- 
mendon , que procurassem promover entre as pessoas pode- 
rosas o espirito de concorrência gratuita, e voluntária « 
para o bera do Estado: além de que pagou Sua Alteza 
tudo quanto se devia em Santa Catherina; e mandou dois 
contos de reis para os Uhéos, concorrendo assim para se 
reanimar aquelle tão considerável , e presioso , como deca« 
dente corte, e deposito das madeiías: pois participava o 
teu Conservador , que a força da necessidade bia fazendo 
Yender para o açougue os bois precisos para o transporte 
delias* 

(31) Também se ofBciou para se tentar a continuação 
do abastecimento , dando em troca madeiras , e algum ou« 
tro producto. 

()a) Conforme as Ordens de^ua Alteza, deveríão os 
Arsenaes do Brazil fomecer-se como atcgora; recorrendo o 
desta Capital aos cortes situados para o Sul do Cabo de 
S. Roque; e ficando a costa do Norte reservada para Lis* 
boa , <)ue Sua Alteza destinava , juntamente com a Bahia 
para as constmcçoens dos navios de linha, e de algumas 
Fragatas^ pvr>poiido-«e fazer construir outras 00 Pata, e as 
embarcaçoens menores nas visinlianças dos cortes principaes ; 
assim como affectar a «ste porto os naaiones concertos. 

(n) Pensava Sua Alteza, que em toda a extensão do 
Bruil con^ria observar com as madeiras os princípios lib^ 



rim do Commerdo ; isentaockxe os pores de -todos os 
•embargos , e serviços y assim como da obrigação de cooser-» 
^aarem nas suas terras taes e taes artores : <;onservaç&p qu« 
-nem sempre ' se executa , pois demais a mais ^póe a çuU 
tura a incursoens , e devastaçoei». Por taoto paneck preA^ 
rivel , e era de esperar que o parecesse áquelles ppvos^ 
commutar-se todo isto no pagamento da Siza,- ou Decimn 
:das madeiras de venda ; parte do qual se empregasse em 
obras de geral utilidade ^ e a outra parle em objectos de 
rpublico serviço* G>m -efiBeiXo , estabelecidos os cortes Rtaes 
-em lugares prefixos « onde aliás se vendessem as madeiras ^ 
;ou menos adequadas , ou totalmente super^ua» ao servi^ 
dos Arsenaes, unir-s«-iita o producto desta venda com o 
daquelia Decima , para se pagarem pontualmeitte todas 
ftS despezas dos cortes 5 e todos os trabalhos affectos i ins*- 
yecção, ou direcçáo dos Juizes Conservadores; enviando- 
se o resto ^ ou á Intendência central da MarinJia^ para ai^ 
xiliar o seu gasto ; ou ao Erário . Kegio > para ' entrar 
na massa geral do rendimento do Estado. Então os Juizes 
Conservadores gozaríão de toda a jtirisdícçáo nos seus distri- 
ctos , onde cuidarião com especial desvejlo no corte, e 
condução das jnadeiráis > assim como na conservação delias , 
e das matas; fundando a ultima na razão provável do con- 
sumo annual com o tempo necessário para chegarem as ar- 
vores á sua idade viril : advertindo , que o corte e condu* 
çâo, preparados e executados pela maneira mais bem enten- 
dida , exigem o emprego das melhores maquinas respectivas ; 
o descasco das arvores (escolhidas com relação ao seu des«> 
tino) na idade, e na estação mais conveniente; a sua der- 
rubada feita a propósito; a sua reproducção pela ver^ntea 
mais forte ; a sua desmembração praticada com previa at- 
tenção ás peças curvas , que poderemos alcançar , tirando 
depois as rectas , galivando-as todas á vista dos correspon- 
dentes planos de construcção, e fazendo-as secar em ade- 
quadas tercenas , conforme os melhores methodos , para que 
depois de bem secas passem a servir nas construcçoens. Ora 
demais a mais conviria , que a alçada dos Juizes Conserva- 
dores se extendesse aos terrenos circumvisinhos , mas tão 
somente para inspeccionarem; i.^ que nos impróprios para 
outra cultura se procedesse á de arvores , que , sendo aná- 
logas a elles , também o fossem ás precisoens do Estado : 
d*** que não se desabrigassem » antes bem pelo contrario 
se conservassem , e ampliassem, a propósito , os arvoredos ne- 
cessários para se abrigarem y assombrarem j e desinfectarem 
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(a ctmpo) , <H cimintiCH , « of poroadoí : Imveiido língulat 
cuidtdo em prevenir, que eitei ngettte* {veciosissimoi nun- 
ca foiMin devorados barbaramente pelo fo^ : ).' ^e se 
coniCfvBHcni , c adiantissem at plantaçoens de arvores cod- 
vententei pata demorar a terra productiva nas ladeiriti ingre- 
mei , e nas encostas dos montes ; prevenindo assim o desa- 
bamento doi lugarei eletados , o estacamento de muitos ina- 
nanciaes , a esterilidade de immensos territórios , e immt 
^nde desarmonia not fenómenos hvdro-vegetaes ; 4.* que 
nSo tivesse lugar em terteno algum a invasSo dos maies , 
c das alluvioens ; antas cresceiseiu sempre as teriai á cus- 
ta deites, e tanto quanto fosse praticável, ou *enU)oso; 
Cuidando-se ali^ em que por meio de acertadas planta^oent 
te fortificassem , regulassem , e finnissem as margeru doi 
tioi ; se espalhasse sobre elles fauma sombra salutifera ; e 
te modificusem convenientemente , ou as correntes du Was 
agoas , ou a ditecçSo , « o impeto du suas cbcas. 
(14) Facto publico. 



Para a pãg. $2i 

(35) Mappa das^Iteza até o fim de Novembro de 1809. 



Navios. 



.^ Classe» 




ussoerií. 

..A 



Objecto. 

os Inglezes. 
11 fMaríe fronte de S. Cruz; 
\ Faarlamentario Francez 
jue na segunda. 

l Ci Parlamentario. 

e a Pernambuco. 
Parlamentario. 



Bsiado ou situação no 
dito fim de NoUé 



■«•p^fc 



Prompta a sahin 



Id. 

Serve de Armazém 
e Cábrea. 



Prompta, 



rf-nr X_ 



.mAt 



i^LéÊi^l^^Um^ÊlA^bam,J^ 



Campos Ia. 
>. Catharina Id. 



iPernambuco ao Rio. j ^^^ ^^ j^j^ ^^ 
1 i Escuna. * ^ Fui ^^e Cabo Frio, 1 Janeiro, 

4. Em lugar ^rcato Martiniano da Silva» 
= Foi commaais de hum motivo. . ^ ^ 
N. B. 1.* Alé '^^*' > existentes debaixo das Ordens imme» 
diatas do Senhor ^^^^^^ prompta a entrar em. commissio ; a.i 
a Galera Aurora P^l^ Primeiro Tenente Amaro Maria Salvo » 
e o Cahiquô mJ^ * Outra banda , para Cabo frio , e pa* 
ra a Ilha GrandfO ^ ^^^ registo; o das viagens de Suas AU 

tezas Reaes por , ^ . • r« 

N. B. a.* Dis ^^ volta do Para o CapitSo Tenente Joa- 
quim Epifaneo ( p>*áo Tenente Dio^o Jorgç de Brito , que 
concluxo a plantj a^^l Ignacio de S. P^ip , a quem se devç 

a menor parte c . , r, 

N. B. ^.^ As K^irsuite General » ou em j^bservancia das Suas 

Ordens ,* vão iní serve como Náo de troço , e deposito , a 
Náo Príncipe RÍÇ^- 



/ 
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C)0 ^^ Guetes do Rio e Lisboa publicirlo a noticia 
official desta façanha , mediante a qual foi iiuina Galera Fran»- 
cexa conquistada por dois Portuguezes, e hum índio, mor- 
rendo hum Portuguez na acçSo » e havendo no dccurio del> 
la hum intenrallo, durante o qual combateo tâo somente o 
nosso bom patrício António Miguel , por quem » e pelos 
teus companheiros , ou respectivos herdeiros , mandou o 
Príncipe Regente Nosso Senhor , repartir toda a preza ; or* 
denando então mesmo , que com o nome delia se ficasse 
appellidando o referido António Miguel , , a quem fez Se- 
(undof Tenente Honorário, com o soldo e exercício de Pri- 
meiro-Mestre do numero da Armada Real » em quanto n£6 
o elevava a maiores honras. Veja se a Gazeta do Rio de 
Janeiro, em ii de Março de 1S09. 

(n) Entre estes eKricos distioguem.'Se os trabalhos dos 
tKAsos astrónomos á cerca da marinha da Capitania de S. Pau- 
lo ; e o que José Fernandes Portugal escreveo a respeito 
deste porto » do da Bahia , de Pernambuco , e da Ilha de 
Fem&o de Noronha ; seguindo-se-lbe daqui Sua Altesa io- 
tcaressar-se pelo despacho delle ; e depob empregallo em via- 
jar para o Norte de Pernambuco , a fim de proseguir nas 
úteis occupaçoens ^ informando do qiie a estes respeitos en- 
contrasse. 

(|S} Reporto- me aos documentos existentes no maço» 
que tem por titulo s Conselhos navaes tz pois Sua Alte- 
^ de quando em quando fazia unir em conselho os nos- 
fos Almirantes , e Vice-Almirantes , para ouvillos sobre al- 
{vns objectos , quando não julgava preferível consultallot 
por escrito. Permitta-se-me ainda mencionar pelo tocante 
BOt recrutamentos , que mandando-se vir de certa Capitania 
lium decimo de marinhagem livre , á maneira do que no 
Reino se praticava em circunstancias menos apertadas, pois 
■e recoiria ao Minho, e mais particularmente ao Porto , 
tespondeo-se que não «a podia effeituar a remessa por haver 
ficado grande numero de marinheiros nesta Capital ^ em 
consequência de se recrutar hum terço das tripulaçoens dos 
navios do Conymercio : a esta resposta replicou-se fazendo 
aaber quantas mnbarcaçoens daquella Capitania tinbáo entra- 
do neste porto, e sabido delJe, com dxK:laraçâo das tripu- 
laçoens respectivas; deduzindo-se de factos, e não de ex- 
pressoens vagas , que a balançfi existia equilibrada » como 
Mm era de suppor , visto que as embarcaçoens ttnhão vincb 
e voltado : então accrescentou-se , que além de ser muito 
|)|OvaTeliDCiite posiível, que cada huma daquellss embarca* 
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jçoètis' navégisse bem com osnove dechtH» da ^nte <]ue 

•as guarnecia . sem duvida navegariáo muho bem , auimittindo 

•buma praça . bisonha entre nove veteranas : sendo tiotavel 

•que esca replica não considerava , nem os marinheii os es^ 

cravos , nem os que fugiío da Esquadra -dirigíndo^e áquel* 

]a mesma Capitania. Mas de outra respondeo se então me»* 

mo a outro- oificio semelhante, repotaado aquelie recruta^ 

-mento como mais huma calamidade, que cumprra aíFastar 

daquelia Capitania ; assim pois se considerava huma e pe« 

didi remessa de gente , preciza para serviço do Estado , • 

f)Or tanto exigida para bem da tranquilidade , segurança , e 

«proveito- geral da Nação Portugueza ! A numeração das Eiih 

barcaçiens. miúdas, com distinção de classes e portos f tam* 

bem foi ordenada. 

(^■ç) Aqui cumpre que o leitor seja muito circunspecto 

em decidir sobre o que deve ser attribuido- a Sua Alteza ^ 

<e o que realmente lhe foi legado CP^^ assim dizer) qtian? 

do entrou na Governança -da Marinhâé A lium Portugiiez ^ 

-condecorado com huma farda desta Repartição', permitta^^st 

•agora insistir alguns inscarvtes sobre os> nossos tempos mait 

afortunados , e mais bem reputados, He indubitável, quç 

-os devemos principalmente á nossa Marinha > mediante a qíiai 

nos engrandecemos de maneira , que chegamos a poder na» 

^vegar desde o Minho até i China , ■pernoitando sempre 

•em Dominios Portuguetes. Mediante a nossa Marinha ef» 

feituamos o descobrimento, e tomamos posse do Brazil^ 

deste paiat t£o v^^o como fértil , e èem ntuado para todas. as 

:especulaçoeiis mercantil : de^te paiz que* não carece > de ser 

' accretceíitado • com outro algum, para se poder chamar 

verdadeiramente grande : deste paiz que t nos presentes diai 

de devastação , calamidade e dor , foi O asilo , foi o re;* 

ifugio da nosia Bandeira , do nosso Throtio , da tiossa xor 

presntaçSo nlKjional , e da Real Familia qua «cora tanto 

respeito veneramos submissos ^ ^ <?0m tanta rafzáo ammnoi 

extremosamente^ Ah'! nunca ta Bíastl cHeglieii a ^er é 

rosto da ánarchia , do desportismo , e da' knpi^dade ! TaK 

▼ez , se tu náo fosses Portuguez , ainda hoje voara ♦«»« 

asâáS' injusta , e prospera fortuna , èss tgo mesquinho como 

Insaciável e fatal devorador e barálhador -de impérios^, e 

de povoa, que bem pòdiáo existir quietos e fehces ! Devo^ 

'rador ,. e barálhador mesquiíiho, torno . a dhíèr ; que pi^ 

ferio espontaneamente assemelhar-se mais com Al!)]a, Koo*" 

likan, e César do que com Curió Dentato, comCamillO) 

-com Cincioato } o com • Wasiostoa ! Masi, --toriíandi)! i» 
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meu assumpto fia intelligencia de me ser desculpada hu* 
ma ta] digressão , eu bem sei , que naqueUes dias ofiicial 
marinheiro • e official de mar e gui^rra , signifícavâo cousas 
muito diversas. Então era sim a manobra mandada pçlo 
mestre , e a navegação dirigida pelo Piloto , restando ape*^ 
nas ao Commandante da embarcação o governo económico y 
e militar daquelU praça marítima: porém • • . também aliá& 
não ignoro , i.^ que todos os mestres mercantes levão e. 
trazem navios ; 2.° que naquella regulação pareciamo-nos 
mais com os Inglezes de ^gora , a quem elogiamos tanto; 
e com quem, naquelles tempos combatemos yen tajosa mente , 
aissim como com o» HoUandezes , Turcos , Hespanhoes , er 
Francezes. He certq que naquelles felices dias não estava* 
mos j nem devíamos estar , tão visinbos da fatal voragem 
aonde finalmente se abysmão todas as naçoens conquistado^ 
ras ; e para onde marchãoirremissiveimente , ou com mais 
ou com menos velocidade ; mas por isso mesmo cumpre 
agora , que procuremos afiíastar-nos delia o mais que po-^ 
dermos. Felizmente a iK^ssa Pátria, a nossa amada Pátria ,' 
çoino que resuscita : felizmeute estamos vendo Portuguezes , 
que ousarão vir do Algarve ao Rio de Janeiro em hum 
pequeno cahique , depois de haverem , com tanta gloria 
quão evidente perigo da vida , restaurado na immortal 
Villa de Plhão o legitimo Oovksrno do Prinicipe Regente 
Nosso Senhor. Sim, longe, longe de mim a pertenção 
de culpar este ou- aquelle individuo ; e com especiaiidádQ 
os Oi&ciaesi cominandantes , que bem pelo contrario xne 
parecem ( geralmente jEalV^ndO; ) merecedores da mais atten* 
ta consideração. Animado po^ hum verdadeiro amor ao meu 
paiz eu só pertendo , que com eífeito acabenK>s de sa- 
bir do lethárgo em que jazíamos, e tratemos de facilitar^ 
ou antes de possibilitar a marcha do mais partenal Gover- 
00 ;, prande dm aonde chegaremos aniquilando em cada 
hum de nós aquella parte de nôs mesmos , que deve servic 
de obstáculo , ou de tropeço. Itonderemos que sendo bom 
cada hum dos indivíduos j>ão pôde o Estado deixar de o 
ser; que a bondade de cada hum depeisde tão somente 
delle mesmo ; e por tanto • que só de nós depende , que 
o nosso Estado stja feliz. Ah . não percamos em declaina- 
çoens frivolaS; ^ e talvez bypocri^ ou mak volas , o tempa 
que nos convém applicar a consiituir-nos taes em respeito 
aos outros , quaes queremos que os outros sejão em tes- 
peito a nós : e d^ huma vez paro sempre conv.ençamo-nòa 
4e que não teujos 4ire^P p^ra ^igir de oulrem ^ o qne 
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fiíb exig|i]m;;,d^6t i^iuioí ; w por iarfolehcia, oi^ 

por -wUgnw^^yjiSBAP^"^ Í4*»í^ «P}!?'^? ^^ c*g<> ^ per ju- 
dicial, <WÍ2^fi|?ganoso ç^.fantastiiagorico. 

(40) Quer8|iS'#»^n^ar^hunf^i nâçâo? Regenerai a edu- 

g^^kp dr sujbrS^^'^^^}^^^ iipmortai apotèg^m^ cie todos 
os homens grandes « é de todol os grancles legisladores « 
g^ia ii^piresso, no ç^pg^çáo.^ do^ Senhor Infante , que fez 
^rganipr , e ^Jrppgr jium novo estatuto relativo á nos^si 
educação, naval ^f^ ^^ para Joroiar a mencionada escala con* 
sultou eii^',l^re^ » imprevista e separadamente , os nós* 
SOS Al(|iirantes , Í^içje-Almirantes, e Chefes de Esquradra , 
sobre .^^ Cheíes > de pi visão » Capitaénr de mar e guerra» 
e ÇJapji(2,cns de Fragata, passando depois a consultar seme* 
Itnontem^nte alguns àoií primeiros e segundos destes OfB^' 
ciaes., i cerca de todos os seus inferiores: e então mandou 
«crçver em cada classe > á testa da escala , os que forSo 
bem informados unanimemente ; e no fim , os que por 
votos unanimes tiverão menos bons informes , coilocando*' 
se no centro os seittantes , mais ou menos bem situados : 
ivmfonDOi a oglnifo proferida j a respeito delles se inclinavt 
aaais»^{)ara 0%.. do Jote superior , ou para os do inferior^i 
além de que ,:> mal chegou a feliz noticia da gloriosa res-^ 
CauraçSo de Portugal , itz Sua Alteza expedir ordens con^ 
dttcenlesv a .ivir daquelle Reino hum livro Mestre do Cor- 
po, que combinado com outro formado á vista de docu^ 
mealos>>que se pedirão aqui mesmo, e depoimenros que 
se tomarfio^ podesse com eíFeito conduzir ao prompto co- 
«abechudíta de tcdes os serviços , e de todas as circuns** 
«anciãs de cada& kwxk dos Officiaes da Armada Real. 
~^C40 Qie^vão a existir escritos alguns apontamentos 
relativos á organisação da nossa marinha : sobre os quaes 
já Sua Alteza havia procurado conhecer opinioens* assas 
respeitáveis. Estes apontamentos propendião para construir 
a nossa marinha mais semelhantemente á Ingleza , que 
com tanta jszão attrahe a nossa admiração, e o nosso 
respeitlx: procedimento , que se fundava em ser natural 
esperar , que causas iguales produzâo igiiaes effeitos. Por 
tanto havia lembrado: \ 

i.^ Que os ainmnos da marinha principiassem de dez 
a doze annos , embarcando na praça de voluntários « de- 
pois de haverem mostrado, que sabião ler, que escrevião, 
e que praticâvão as quatro primeiras operaçoens da aritb* 
metica, em cuja execução .jioderião aperfeiçoa r-se abordo* 
^•? Que aos qitinzç anhos, ou maiS| julgados .estea 
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étmàÈM ^It pHtAtkft AuetoHèuii^iHMMí} m^mi^im. ptit 
m- Tida nuritima ss em com«fi«ncia ikrt mtimes» dâdog. 
pelos seus Gotiimandaiitet; a mesma A|Ktttridaá»,offdwaría, 
qme fois«m admittidos na Academia cm quaUadc de As*, 
ptfantes * onde serilo dirigidos pek».. Bitatuto mpectiYo » 
«erviade ao mesmo t«iipo na Bicada oamo Cadetes Cb 
OSdaes inferiores» 

5.*. Que findo o cufao de estudos ^embereanlo oostua 
CSuardas-marinhas , ou Sub-ofiicíaes de quarto , e passados 
>«o menos ties aanos deste serviço » com dois ao. menos dei 
andar j( vela, sem ter havido nota, que devesse obstar 
aw.seu progresso, serião ex^inados perante a refisrida Aun 
ctoridade, e as quatro suas immediatas, sendo examinado*^ 
-rcs três OSciaes Commandantes , para se decidir por plit^ 
•raridade de votos 9 se titíiv^ ms termêê de He, $er eejnfh^ 
4o hum^ qmarte ; e jiilgando-se que sim ,' passaria a Sen 
•gunbo-Tenente , 4ogo que .por nomeaçSo da referida Aucto^ 
•idade fosse empregado como tal Officiíd. 

4.^ O .exafne repetido depois de outros três aanos, eu 
M- pedimeuto ^s interessados, e. sempre com méo êxito > 
.fornallos*hia inhabeis para aeceaso de Pos^ » / <$U ainda 
DOesmo xligoos de e3^>ulsão. Este exame tonbreu , què dé< 
via versar separada : ;C consecutivamente sobre , a th<Mtrica ^ 
^, «sobre M pratica. 

5 *^ O Segundo-Teneate. depois de três annot de env 
èarque, tendo servido sempre com. satisfação doa seus 
Commandantes > e nlo <bave&do incorrido em {acto nsere* 
cedor de nota desacrqditactera, podtria ser emprf^i^do pela 
dita Auctoridade como Official de detalhe; passando, «/>«#. 
^^r^ a Primehro-Tenente, on V ice^CommandaDte : e então 
eonviera, que servisse consecutivamente, a bpfd«, de.diffis* 
tentes embarcaçoens « começando pelas mçnoreiu 

6.^ Tam1>em pareceo . ventajoso destacar ^s ^s.ilIstinT. 
ctos destes Officiaes , para irem servir por tenfK) de dois 
annos naquella marinha, que goxaise de maioreiijpreditoss 
mas todos os Primeiras-Tenentes teriáo aocefso aos Cpmr 
mandos, que não fossem de Náos ou Fn^atas; pedkndo^ 
aliás fazer commandar pelos melhores Segundos^Tcyaentes ; 
as baterias fluctuantes , e as lanchaa bombardeiras ou ear. 
nboeiras : tudo mediante escolha feita por hum Goncelhoi , 
naval entre os Tenentes , que desde; sua primeira- pra? . 
ça tivessem sido sempre bem informados; advertindo , que. 
•e tnuitos existissem neste, caso , preferir-se^M&> «ntre st , 
nu ordem dis suas antiguidadct ; sqsuindchse-lhes jcmelhan» 
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MMBnliiVDi ^ íbmatm scmtio %etii{)fe bera iiesde GuA^ 
tÊÊ'^9Ú9Améãcktiiv€-^ ,€ «?«!« - 06 que desde S^gÊãiáo^ 
Teimsitt iè tHnivaftetaitdMa^utdo cotutenteiAetitet ; 9pô$ 
ot ointes eerti e €oattmfiMl^.àBmmé^Uí e setnelfaaoletiwnlj^ 
nqmlei q»e mtí»màcm itttníàmhrmsíáaá pelo tocuote atM 
^attâi nà^i-mmk^-áÊê taAaH|Het feitos dqwi» de iiavetem» 
do proiiMvidcâ a Guardas-marinhas ; send» em 6m coond^ 
mkir ot qte gà-eneKMttiBeaá ben Miferinsàn eín intieáB 
metaÉto ec meai» dot ties ^«efieft dot refénén «bbwqses^ 
sempre tem «nençie s^ |>rvfei3r em cadb c)a« ptcRrifÉte 
ac|Odles ^ ^qaè fvios ae» mAamen pateateasscni , que tè- 
Mk> iMê a flMiiinr «o eea yie i e i ui p» ei ceoqiHrtaBMDtei 
&'^arivi^MHe «lendiá», «qnavb ^r««e Jilgarai jkiçí» 3» 
)i«Ér AgtlsP JhP»$pecleiiBlma;' innainpiim ; »i qnafnde mfo' 
lite ii ft ta tia^itenfc ti Mi e todi widbo * ■ig niu «t ^clDc«iseÉicftft«aQp. 
ei0Hlda»9 Ml ttíte^^ cai» i'hwhmiiíí i^ue, wCmseU» fe». 
mtí» fMéa VltMilia tmea t i da tnamiha t «^ as «eis suas ôi^ 
mediatas, nSo se .a mea i ma isa ni inab de -éois i^otes coiiti»> 
ftOs-iC^iGhnMbte ; éevaoda aliás ctita»kr-ae« i^e past* os 
^ifibai^aei siriio ii«y> noin^ados os Teneoítes pori.«sctIa>« 
mníitttm o-^Mi^^lufiiii ; hsmpdoisewihes cooio inébvÉiados em 
sm- 1h Wi lt i il i»^<«toítaqBtitet «Tqiie asiccusttseur, ainda jaca» 
fno «tll^Mtdar leoeleitiai^ depciit de . nomeados. 

> '/«* >Os Conunandantes de Bergantins de gnerm , «istai» 
i(M^ 'fl^^nmneM fttctÚBum^, pamriáo a SaigenaK-miSres , 
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4fm /ÊÊh \ ^ dte eneteL por liag» ^ «u «onainaw..^^^ 
(il «lrli^«RS|Wgadòa m «bm ^d^Ki não semtiâo:: ^e <de)- 
M^^ fMrtV ««'tntosairdawmsinidft^ , ou j^ra|Hki , ouCbm- 
toi dMli "fOr Itelftaltim , a fstiMnltirai^âootorniÉde dsi^I ^to- 
^^òHK q^ ' 'utoiM iaa «^lé os qoe tivessem servido snie^ 
¥m^ tfá^^ÊmmÈb oie 'Mt -eíi más aniKi& : e «leito pelo &>- 
berano^^ftlt ^^mm Mt cdlnmiwio seria, j^ fve$é Qapitíb 
iâ« ^^1*4^; «iMii por distfte coosmandaría £iagataâ., ou 
tiêftiMl "ÊIÊír^ifm p9T !Fr«i«ata«, quer por Sèrgatititti ; tau 
M^mM^tm lítfm , ^ tila Vervji^a. 

' 8[^ Hki páíMn^Ti éa cOifM»itfât> de i^n^ata ao de Kár> 
yrtfi lUW iié H ila o nr^mo , ^e na âo conmandb de Bergar»- 
%ltt '«r^ Friigfttii 7 « w iHidh^áeios eleitos peh> â^berano 
l^ittfò lp|»J%í9a CbplCÉai;4e íDtar e ^gumyá^ devendo dahi 
^ *-ÍffMe «U MfUnfaNãar , IMitoa , im mmit «tti tcaya , o^ 
tW M^^ 'Hepif» jMMÉkiiáo 'Jpof. «mif!Otãiide5 a^Sttiseracs.de 
Hff isié ^ <^ MS9fts' ^fm nMÉnIha aib i-fiotevanfe» :a Gnonesaes de 
fes<)iNtMi ^ 'àsná» ^ 4intigOtdades aerSâo cehsvadoa» a .Gene- 
t&fcis "db ^rmadd^ ^ou Vite^^tmitaiTi^;^ «^ Oeneraesri d^ Mi^ 
rinha, ou Almirantes. *• ^ H j 



to." D* todaa ot Conunoidantes tíi Ctpitawi 4ePrr 
gata. incluiivimrote , apenas chegaiiem^a ifiaI(]UH' do* noi* 
fos de parlamentos , leriSa Mtminadas a> t^riocai , ou pela 
A««lenik naval , ou fi t[W Oíbçiim Mfgi^i «m «Mf 
y»*iMa( e «aaiMc«iid»« wiflkatâimiite,riQ»VM«>wt* pelq 
menos 4qíi çuamutàOKik ooafownnrMa v^Ur,, 4<M><;'lt> ditof 
ComíBBiitetts úct difiiirí» • nu* dcnMa p«U Hieib«:'ma> 
HVini pe«siMli «inio «vniV^Áo cc i — twrtrmwtf c iai:M«ief 
i«t cf^o* , -nmi w<fÍo diã mtt Jk m n . niaio* d* 4Ub, fm> 
^»o dintWi pva GDnchwiw h aM» iiNn»iiua«ps tf» Me? 
nmttnbe, qiaa^io «Ml fim* '&c|ii**l|. sem»». loift> (Wtttidof 
«m CcHHipliM 4f I W W W ,- PMMU » «MÍ «•' dÍKfitirH. Sf 
.'COm e^t» havia motífO fMtt st «KUW" ^Iwa^uui «ai 
«tmcatto ;-,«»«• «t» pMc«diwmls 'fri^fMèlBoda ispom^ia , 
jQU d> atfitittnsit ; «M di Qi»blfll>:OH iIijMhM >ind> fecHf 
«onforaw i 4ecMo do- Gpntelt» MSún Mtja o ^ommnnr 
éuttt afaicriyída , mi cM%«le ; táo podpmkKriWHiBiiwM»- 
11» nute ultimo caM p«na Wetiot* de ptàitiç^iHifttkM^ 
«M pela piim«ba Ves ; j da ptitto , «.bMh «^^4Wl a«- 
MDtoi , p«|a Mguada ; « 4 ilc inkabiiljticlo paw.^fBgigiM» 
dar^ se aiuda refnddtlifc o^i obi' .<^u 

>li.° ^odoí M pracedwtn OflíciiM»y:iP:tceptiiado( ot ía> 
cambidos de conunúipetu itspamavai!- mt^tU^um ima»»- 
diafBwqte , i ptinet» Auctotidad» uaril , ibnniriio paito 
éí Bqgãda ; hvns «orno ^Kctifos , outros çcvao oggiij^ 
dos , ou addid^t ; vindo oa daia CóifOf a fomw hum uni' 
coi jebaso â% Ordem da principal Pateat* reapoctiva, « 
com I denomioBçla ~ Cokx) militar naval, -SÍ , 

,12.' 0> Pilotoi como Jesnqceisaiiqs , e talvcii.frcjudh 
ciaes a ^sr^o- doi navioa-da guerra, aenão suprimidos; pai- 
sando-ie aos Voluntários o Krvi^o doi Praticantes > e o trem 
da pilot^e a cargo da Guardainarinlia mais ant^o , ifta •«> 
tb cttiaordiíuriaiiienta dispoisado ds o«tio <)Utt^*cf aenrir 
ço , quaiub .aMim o exigiste ala parte da KaiaiMh 
' i^.". Para o de Ioda a nesta Marinha paitcia per «gON 
kiaur huin Almirante, hum-Vice-AliBinutB, i' ' " "" 
dl Sa^uadra , e Qn ^ XHvirfo ■, com . , , 
H ii 



CibmffMttíAintW^NioY du?Corbii8ii> .' ^-^^^ aiêm 

KL Ae-^Frsigitli , òufiVMMittíii-OlAiiielr 9up -4lf 

N. de-«^êrgaRti#p,^MrfSá*g!ilitd84Mrcs '^<^ ^ 
MmeiiÂbs-Tenent«s , ou C^pitaiMè^ o r r.hRi»iom »-^íé 

Segundos-Tenentdf V* oa TegicaMs^-^ " . to^ » t ?sf^ 

Guardas^ffarínhas , ^jcni AHirc» ^ • i( ir* oiEm obn^ 

Aspirante^, ou Cádèles ^ .-^uj..!- Fhf.n^db JO 

ToluilUriii- '••-•• r. obio « -vif»^ ' " ijo 

ToUf. -^ ' 444 

dos quM 8ó )^4r serife permaneMes; e nlb dHcoUvRnr> 
que tKnto os 'd6» inais antigos CoromanéAntes <ie Náa» 
como os Ms mais atitigos Primeifos-Tenentes , e os desoH 
tO'*maik atiHgos ^^ndOf/Tencntes , gocsssem iá«>s soldos , 
iíí^^fionrt» dos Postos immediatamente superiores r 6amdé 
tbás immedhta r e idBrectainente dq>eiidiQte da Kcah Ai^ 
ttortdade *toda e' qualquer piomoçii^, tSo Indispensável co* 
mo extraordinária ; ou em consequência efe algama 'acçiò 
lieroiea , ou por nlo se poder satlsfozer ao serviço ^ iiio» 
diante fi(k «xecuçlo dt^te r^vlamentaé ^in^n «^tiL.6 

i4;^^'Den6minando> Nios da prinràr» or<lem as'«de ceni 
t/SÊ uosíls ^peçttl)i^>tla segunda a9 dtf^oítenCa a cem; da^tep* 
teifti as de iMitnta^ «' otoe»»; ««erreputando» Fvagsnèitsfnaiaft 
t«« as 4e tl4iit« e atís eu jihÍíi^ liocas de fogcr,}tae!s cditb 
|)eças e caronadlas : como pareceo que a kMLaçáo-^<br'gaa^ 
Áiçoctis dbvift idq)e»der princ^Iiueatc d» força dsk èmbar» 
caçoem , t- ser > menor no tempo de paz ; julgou^^e <oovel 
niente xjrganisalla pelo modo seguinte; • '- « ^.r^>,M 

ffidos da ordem FragfttMr ^ Bergantim 

£stii|b msJOfi ti.» d.a i»^ mai. men* ^- S 

Comiii^anit. 1 i i i i r .*« 

i.^Ten., Vicci-Com. f ti 11 i 

'Segundos-Tcnehtes» 4 3 5 22 i ^ 

(juardas-Mariniias^ • 4 ' 4 $ ^ 2 « i t^ 

Voluntários. «« 916- 3 2 2 ff 

Totacs .cm fpaz. 22 i& 14 "10 8 6^^ í 

tempo de j^g^*^"*' a6 ai 17 ^a ia S^ ^ 1 

migmentando*se na segunda hypothese metade dos Seguti«9 
dos-Tenentes e Guardas^-Marinhas , reguhndo ao mesmo tem* 
po a tropa da guarnição de sorte que o d^tacamento equir 
valesse y respectiva cngosalmente fallando^, a Coaipanfaia ^t 
dois lefÇQs-^ Companhia c torço » CowpvÁáàf iam Gompiu 
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fJkftf , terço de ' eofnpAntnla , ré sexto de Companhia: alÊÊH 
é» qúe o total da guaifiíçS^^^^toMikfome fosse tttnpo de 
psn: , OU de guerra ^ assam andar Ml: |>Qrr 6 ou %\ homens pôr 
fi^^ft montada em cada Náo» andando por «S' ou j/^nas Fra- 
ldas , e por 4 ou 6 no» togantins ; havendn^^^qmpre hum 
MEtado maior primivo a cada embarcação, ainda niestixi^e- 
pâfs de desarmada , incumbido de cukdar nella » e np^ seus 
íences , debaixo da ordem do respectivo CoiniiHindaDMtk 
i'5.^ Em quanto ás embarcações ou de carga , ou taès 
eciino correios » parecia coberente fazer commandaUas pôr 
àinxi FrimetronTenentev «debaixo -^t cujas ordens fossem' dds 
voluntários, &)ém;de ^batn "^egundo-Tenente encaryisigfuio Ã 
Viiotagem.' ''-<«■. «, ,., 

■ itf.'^ Pc!o pert«icente aos créadOf mdÉtrava-se prtférivei 
e aystema 4bgier^ mas sens «effeífo reCioaiHíivo';^ e devinda 
^b^se faoin por^cafeia cem primas da guarnição aos 'respecti« 
W8 CSommandantes , que nunca terião menos do dois. • 
i .17.^ Seguindb semeUtuitemente o mesmo aystemoi e^O 
Sifiamavqoer, nó tocante aos objecos. de despeza e cotk^ 
aumo; assim como pelo cOD«xrnenM á^^nifeimidade «iM 
eaaUocs^lo'» dístribuiç&r:, e arranjos' dshcabofty itfmar^iteSy 
pnoes^i e suais cousas deita nttumsa , ^jtalvez ^«^hegíupiinioe 
SK>' melhor eslado de administittçio nas actuaes títmnMxh 
tàM\ « ficammps habilitados para seguir arsaate «^ipas que 
fossem sobrevindo. ^ 

i8.« O Corpo militar naval seria commandado pela máíor 
'Htente da marinfaa , que podesse servir efectivamente no 
iugár da residência do mesmo Corpo: exceptuada % primeira ^ 
^e Yeceheria parte de tudo; e inspecionaria o Corpo « yi 
dtiectamente , já mediante delegados temporários » djwe ^ara 
eite? 6m nomearia : competitKio também á mesma priíneiia 
Patente a inspecção de toda a Reparti^ção em? geral , '^ 
: partlaiiarmente a dé todas as Auctoridades suas immediâtas ; 
aisim como a nomeação é regulação dos menores empre* 
gps, com as suspensoens, baxas, e expulsoens respectivas $- 
lusfi « proposta quer dos maiores , quer dos seus «stotutos, 
ou regimentòf , 'e das correspo n dentes baxas ou expulsoeiís 
definitivas : rendo também da suse competência^' não somente 
o relativo a pienaios e castigos, incluída^ todas as noméa- 
^oens.e suspençoens tempsrariaa'» rmís em summa o con* 
cer»ente 8 áizer executar codas âk Ordens Soberanas» e a 
impatratlat^Viovas para os* ctisos não prevenidos; assim co- 
iRO^W^disCIfibttiHá» próprias, 'O a decidir todos os empatesr, 
dsAlMMdof MitiiW "d» stfd alçada, ^' comprelienderia «o 



limais mMrw «•nkuiM MMtat. ^ ^p * i 

ait# Gorpo4 • lM«0ri9 htnii 8t<y<ii»n «m f^ Diyiife < 
quf iinièie« furía «• «eii» i» Aju^iJi» 4e CMfOi' d* 
CMunanifeatt ( tmémiê aliai m tMiri^uiitvfo 4riIa>A «irt 
ittimlt iittiii prdfMiroMiiaA) humiiii dt iiii iii tyi O p«n 
qiifln^ EftadtbrWmr .jpodmá mt tsdmfmtQ éi iiu« Tmjnhpt- 
fdÒT , iMa GMORiíeim • Mi tefslhttw» » <k>iíi E9pinK«M? 
ros, t Ã>il Gêrpipt«i999 f»opiiet.f»r|i lniM«« 4» 4fÉia> «| 
f^r%$ 4ft C«rpin(fri»i íncbiiÂ» o «wfffeinif. ^^^ * 

20.^ Parecia preferível dividir o Corpo <.9m 4«II9 Biri^ 
fpçnt » ac(«immiUiidp-«erUi« hiima ms i«iipa d< gu/àra , 
c sef9do <• SaladfHMaiof ^ oada hu«M. dçliin forqwfe em 
tarra por bum C^mni^iNbEiift df JHÍ0):ft gu«m iiamsst dia 
Major hum C98i«miidMil« do Sfrpajtim >. Mittiidifici p»r 
èu«i . AÍMdaqtt , Segu»do^Ten«ii^t ^km ^iwdiitip^^ podwa 

servir coino Vic^Seçffttvío. j ^ < a^. « 

. . ai,^ Qdft Piyi^So seria subdividid» em aois Compaptúas ^ 
pu jtf^JfntfOQiia « . cQippQfta eada buo» dfjlu* ápi l^ tt«t4 
fCiaiMl(j9ièn[Saf€0ia(ia»;v^«ada fiiqfffilto» d«i dm &qtf«ba9i| 
fiSldiir^^dra,.dftdiiAi indat dBmiiadraa } a caib ni«iâ^fiiqu«i 
dr%, t;df(iiií»f3fiii;wM ou laq^hoa*! • i;éda >i|Masto, de hum 
Soldado pi bsi^ifO i com quatro segundos: iiaveiido em eadá 
Çom^aiflRf bmi PnffieirQ-<'EfafQte Cbmmwidaiite ^ kaiB - Se* 
gundo-lVnentf » |r« SargeoíNii e hum Pufrid arniarietf cc»i 
eip^da e pis^n tfiit Ciho»f ébam AMp«|aiiaa, «éfMfTimt 
|)orça f huiR iPiteio. Alsim oada.Cbinpiniqn» «ia.fiianit%> 
9ÍP', -çonsltFie da 147 9Mf«a| cada: Divisão dê Ml $ e -o 
Corpo de^Mt, ov d* iT^i, «onfimi^e: is cMBpofaBie d« 
^e^ PivisQMs^ W de Aiaa. . 

f^.^.A OCcialídade da Amuda Real, tfm ufa ■evisaf 
eflectiyaiMfiil^ noale Corpo» davena antender-se aédída a 
M^ k 9 ctbngada ái ra vii^a^ da m^stia » aiaiaa aon» a <todt 
9 sjerviço axiraordinario > ou aupplaaâf nfavio ^ eona»oiidBst« 
ás sMas gi^diiaçeaa»; vaiaeaiido «ft addidas • yaldQ da tona ^ 
a os e6ectivo9 o do ipar. x 

a$.^ H^ma das DivisQ^ns ' seria fosmada p^ «emiMiros 
da guerra, ou liaaes ma^nhalros; aorvindo aslea^eAS fbli 
dados biun preAxq iHiaíiero da aimos, passada et qual, 

L Ou fícarião (ivres disfruceando privilegie* taes eotiso a 
de preferírem nos embarques da piaça; o do ficarem isetn 
tos das leras ordiqatias j e o de gozacem* algunaiaa daa. Taiis 



XãgKit imendefladai :M AImi ^ 4 de Maio de'i<f6, 

pão pcxiviiD iM «Mficlos II 'Mo^ §^9m tmiuim «omo «nr 
da;;x> sou tempo ,^ b MJWi "W K ' Sf^ í^mímn UWÉfto ^&Mfi%4p 

Peiip99 .oMMtiidiíritp « gmv d» b f t mití p im ««forinif», 

:v «4J< Peit«í i«ad0 iMd»;^ lijipiii «»iii fftwnpv #fiaiRO>) 
^> athiriíiiiiiraçfci <b ftígadt coniMina e» ii«f)licii> fu^^ 
«caçiian, ^ «saia mala a ècn^oj Jiníniiimlo aliai ^vnktt- 
fa»«laNtt>t# ik df -àldo .« CoqíD .4a> ÂffMiida lUni ^* artn se 
Iwar « MubMm 4o« soni ieiikvidm» tifmumtTêqío ftlgujua 
4«|tt«Uia, 9^^ ^ dMíto ad^irsdo^ togatmam». 

2S*^ l^a IHvMo do» <naiioiieinH pnkrianiDs ciMunar m^t- 
tranças és ftaiifiaiiMai ; aiiie>-idHrtdif)do*as 4an duas Cooita- 
inesmnças 9 e cada lama daatas em tfoi gnardltmas ; scpAo, 
cada guardiania composta de ^quatfo ranchos s' £Mi>àdo cada 
imn tdelka for bíai £iai>a da líaffiiihmros « CatMiça do 
aanoiía, ^ matinfaeiro daiNríaMis)et4Claia9^''ídQ^ tnariíiheiros 
jda a^^tÍHia «lave^ « doia ^jg^osneaei-x!» |aiiiteiaa<3 aggiagando» 
iie. a aada awliaii ça . o ^M»/ U» feocaiw , rapartinèo par 
Iodas ! relias os officíaes marinheiros dascnobarcadlM ; entie 
lOs >q«anf pòd^isa aScolèertie hum dos melhOKa fiara aarvir 
4k Rirriat' ■• • 

^ j4ii^^ Q» d i s et H Íwlwi i< fas deita Dbiafo fiorilD jos tiabaltes 
ié^<:tr0«ftjf aítaa:4n v(;laa^v« anaés aemeUnatea ; panenoen- 
,do.:aai éis mt^m t> JiAomotio tom iodo o mais aarviço 
(aalatíMi.tfÉ «Emas da iieigo «e^èrancas^ asum* como i guar* 
.da^ «awmiiíáp;, .;6 çastesvação 4os otalieirdaaenipsva ttdiíis 
fde y e » a aiafaBs:: •leak4.de «^oe jdeyenlo «deftra(<«e áÒs 
«cxereissea tpmpaosr ié> ^aenriçò a ^iie - afio deètisados ; te 
«aftrradbr das mluçaasa de teaa tão sómeiíae aqpieikaí qoft 
4èvtMHm de AoBOMar eoi stisuin desembasque í "feito coni o 
Sm (deattaiar bateiia^ ioaae^ on fçaialeiBa •ataiHinía': «caerd- 
^ka Aoaaquaae ioetcaria «anaiderada aÉ te r ao teaeentc - «"Divdrfo 
Àt» tneônMires.» ipnipQBiÍQBaiido4ftie -^mbem vos dias ute foljp. 
1 1«7;^ Todoí a» ;£aaM^i0aaa A> iixiinoio dfiembaroadoí eo- 
teaiSp(^/dit ao^aeaviçe deite tCotpo , e no ido Aaaeiíal'; 
tttíttía^éú ittiai^liantcòiente de dia « ou de set)iaiia , ^nodio»- 
qiâtaL;da sBaonfaa:: e quocedendo^se da awsjna . sorte peto 
tocaatc aoa Capelhens. , 



(64) 

ftl.^ As cstancktt navaes mais disfUitM do Quattel Ge# 
neral da Marinha, por «xemplo a de. Goa « conviria còn-^ 
siderallas como outros tantos depvtamoRtos, para- onde 
híriáo seirvír Ofiiciaes do Corpo, desUcados por trcs oa 
seis aonos ; renovando-se por cada vez táo somente metad» 
4^ cada classe, com douca differença. 

99.* Parecia ventajoso encarregar cada Náo» • cadaFra^ 
gata, a hum determinando numero de Oíliciaes , com t 
obcigaçio de cuidarem na conservação, e guarda, assinl. 
do navio* como dos «flfeltos, ou trem, que lhe per^n^.. 
cessem; sendo para este fim ajudados por destacamento! 
do Corpo , quando se fizessem necessários ; e sendo tudo 
executado debaxo da ordem do Commandante respectivo !> 
serviço em o qual bastaria empregar hum Segundo-Tenen*^ 
te, e hum Guarda-Marinfaa do Bstado-Maior de navio, com 
hum mcf tre e hum cokitra-mestre , ou hum guardiSo ; aoft 
quacs se entrasse tudo por inventario, havendo três chaN 
ves confiadas aos três primeiros ; e nlo podendo estar em 
terra mais de dois , a saber , hum Oliicial de Matinha , è 
iHim oíficiai marinheiro , que talvez se rendessem de scil . 
«m seis mezes. 

)o.^ A' frente dos estabelecimentos, quç ém torra noa. 
dizem fcspelco, parecia conveniente coilocar Oflictaes dOi 
Marinha intelligentei ; mas preferindo os que já nSo podei- 
sc^ Sjervir no mar , quando aliái nâo tivessem . nota , que 
devesse dcsacreditalios. 

)i.^ Farocendo que 00 Brazil o principal Departamento 
da nossa marinha devia existir neste porto do Hio de jap- 
nçiro ; a construcçáp das Náos na Sahia ; a das Fragatas 
no Pari ; e a dos navios menores , junto ás matas meio 
notáveis, geralmente foliando: parecia também conveniente , 

• que continuassem . a existir as Intendências da Marinha no 
Rio de Janeiro, Bahia, Rio Grande, Pará, Pemambuco', 
Santos , e MaranhSo ; estabelecendo-se na terceira ( que se 
refere a destrictos de srande navegação t commercio } « 
pricipal cordoaria , e fabrica de lonas , mais a de óleo 
extrahido das sementes do canamo , conforme propoz o 
respeitável Eccissiastico , que dirigia aquelle estabelecimeiv- 

• to; mais a do alcatrlo e pixe, após a cultura do pinhei^* 
ro , que também forneceria mastros, e páos de constnic». 
ção : fszendo-se aliás conveniente formar alH mesmo bum 
dos mais notáveis depósitos de muniçoens de boca, taefr, 
cromo boiaxa , farinha e carnes i tudo com attençlo « 
deligenciar, qite^ mediante a venda de huma parte d^ 



^guns artÍMt ta^i como cabos; c^taaaio, € oW^ podnse* 

sem iiiaior des|i^v « * 

« $2^*^ Também parçci» .a propósito licenciar os Ò.ffifúies 
até Prtmeiros-Tenentes iucbaive , parc^.Mfvirc^ii tempoi^ari|^« 
spQO^,^,qa^iTUifjjp>a.. mercante: proced^^^a-je fiíiás com, sú» 
•bordin^çãò^^^este regulamento, . n^a jsem.nuior ijteraçio 
f>or. .agors^^^ji^o estatuído, ou proposto» ou mmdadp, ^lo 
concernente á administração daa .matas ,. e i Intendência 
fl^ nif^nha com as suas dependências nesta fapital^.^sstm 
«orno feia tocante á R^a Academia naval ^ e'á S(4prem9 
Ai^bgiidaide nesta Repartição. ^ , ^^ « 

^$,|.f.,CujmfS (K>tar ainda. o haver tamibem pareci<do » que 
.deicniiina^ ^;|. ^t^ita da rjf forma» convinha .pc^ceder á cons-^ 
4rucçãp ik> edifício {graduai e suavemente ; sem ,4Ç(^cu$são 
flsaior , . sem«. effeito retroactivo, e se{o4ezão nenhuma 
'áas interesses «,.e> augmentos, a que tein adquirido direito 
06 1ac£^a|^ sçividpce» doCsCado, na Repartição da maranha; 
4fiii%h|ati<ib«,pflw iHitro lado o quid legts sit$e m»ribti^% 

(j\2) O Cn:urgião*Mór Fr. Custodio de Cacppos ^, 0}Á^fíy 

<^^V'^HWHfr% iwutto em diiigen^iar a>JMit^odMcçá9^ des(<< '^^ 

AnieaV>vHyÍft-«^^o «|»»favi de ^«^ Ificço^Rfe^idd^,^ 

IMnjfOs , onde je tratava qQ^secu^v^ameaj^ ^^eP%(^)H^ 

cação dos Facultivos • >p principôos que deiMãp,;tVfi#«^ 

«ua admissão. 3.^ Do seu progresso., 4^P Pç^^^viço pse*- 

«ervatiyo* Sri. ^ Po serviço, relativo, á oura dps.4oç9tes. jjS. ^ 

.Do ^rviço concernente á observação dos paizes , progr^ssi 

^a scienci;!,, é parte «dmtfHstrativa idos rt^^dios» y.^^^Da 

..escrituração^ couubiiidade ^ e respopsabiiid^Oi^ Si^ P^i^* 

i>0rdinação e, residência^ 91.^ Das reç^mpmMNid^- ^ P§f(^^ 

pulçoens» lotaço«is , e regime jceptraL ;pi*\ Da fraccio^ 

íção* ia. o Dos Formulários. ., .^n&\ \ ^ 

Não sendo a classe dos náufragos « . e priffemeirof « iii&* 
fios attendivel do que a dos doentes « tambem^^ua Alteza a 
tomou em muito especial contemplação : e a este respeito^ 
havendo-se informado do que precedentemente, se praticara^, 
e havendo consultado pareceres dos mais consideráveis» to- 
ve a singular «atis£ação . de ser entre nóf o primeiro » que 
fez, baxac or<fens geracs.j mediante as quaes houvessem 
aqaeUj^^, servidores de ser tratados correspondentemente ás 
4iuas circunilaMicias , é com a maior generosidade admissivelt, 
de^ O instaiii^ cbn «jMua desgraça até o do seu ulterkir eoa- 
frego ; ou iti's^ apresiOntaiem no Quartel General da noi- 
ea Marinha. 
C4O Facto publico. I 
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(44^ ifl^ff* ' ^ cumpre observar , qtie esta Secretaria , cóui 
hum Director , quatro Officíaes , htiiti Porteiro , e huin 
Varredor , expedia grande parte do que antes dependia de 
Secretaria de Estado da Maiinlia , e da respectiva Junta da 
Fazenda , mais tudo o que competira á Secretaria do Cotk* 
selho de Almirantado , se nesta Corte existisse aquelle 
Tribunal , formado por hum Ahnirante Vice-Presidente, cin« 
CO Conselheiros Vice-Âlmírantes , e hum Secretario com 
Official maior da Secretaria , mais hum Traductor com 
seu Ajudante , e dois Officiaes papeHstas com quatro Ajvt^ 
dantes do numero, e três extraordinários, mais hum Pof« 
teito 9 e dois Continuos , fazendo o total de vinte e hum 
empregados , além do Secretario de Estado Presidente t de 
SOI te que, com a quinta parte, ou menos » da despeza» 
talvez não produzia maior serviço , ou Kicro para o Estsi* 
do^; mas certamente não o produzia menor* 

(4$^ Uemi e observarei*, que da Ephemeride está er>^ 
carregado o benemérito Official Joaquim Ignacio Moreira 
Dias : Capitão de Fragata quando tomou a seu cafgo a ro* 
dacção , e publicação deste Diário Astronómico* 

(46) Aos inintelligentes , o« por ignorância , ou por 
incapacipade natural » ou por vontade , parecerá que coip 
èflfeito he muito ajuntar , e muito pertender. 

C47) Distinguiráo-se em comparecer nestas conferencias • 
nosso Ahnirante D. Francisco de Souza Coutinho, e o 
nosso Vice-Almiiante Ignacio da Costa Quintella, entlo 
Chefe de Divisão. 

(4^) Reporto-me aos Oflicios correspondentes. 

(^49) He provável que esies trabalhos venhão a sahir a luz-^ 
mát ou menos tarde ^ então a opinião publica decidira 
ipnA he a que delles cumpre formar : entretanto meneio» 
narei que Sua Alteza , depois de haver feito proceder, á 
composição de hum regimento de signaes destinados a com* 
municar o Quartel General com os navios armados, man** 
. idou organizar outro para o Cruzeiro de (]abo Frio, e con»^' 
por hum geraK, que sendo indecifrável para o mais astu* 
ciozo contrario , depende das cores o meiu» possivel ; tettt 
atgnaes de distancia, e com o- menor numero delles ele* 
mentares pôde ser executacb pelo navio mais desprovido 
de meios de communicaçãò , seja qual for o estado » e o 
Jifgar , ènn que se encontre , assim de dia como de noite-^ 
pa debaxo de qualquer cerração, com tanto que neste uU 
^tmo cazo possa fazer-se ouvii: e isto, querendo elle hh* 
hr s seja com outros ns^ios , seja com a terra » ainda xnei» 
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ifiò em dif tancia , em ^tçSo , ou eni òccasHfay , na quat 
nSo se distingfio cores : além de- que está o regimento oir* 
ganisado por tal maneira, que p6de communicar tudo quan* 
to occorrer, ou se quizer farer constar; pois encerra em 
si mesmo o recurso para o que nlo menciona expressa* 
niente : e no tocante á táctica naval , assim como pelo 
pertencente á determinação das distancias » e velocidades re- 
lativas 9 inclue aperfeiçoamentos » ou novidades interesv 
santes. 

($o) Notando Sua Alteza i que desde Cabo de S. Ma.- 
ria até Macapá ( nas^ fozes dos rios da Pr^ta t Amazona» ) 
ap€nas existem cinco pontos bem determinados » nâo coi>> 
tacb a marinha da Capitania de S» Paulo , onde o porto de 
Santos merece especial attençâo ; mandou ordens a todos 
Os Intendentes para inquíriretn dos navegadores práticos dos 
seus districtos tudo o que podesse concorrer para se foF« 
mar idéa da posição relativa dos principaes pontos das Cos- 
tas ; dos tempos que nellas acontecem » ou predomináo \ 
éo estado e mais ciramstancias dos seus portos » barras , e 
abrigos; e das providencias que existissem tomadas, ou se 
taiecesse tomar , a bem da Gabotage : alem de que man* 
dou fixar ' editaes , concedendo certos prémios , debaxo dé 
clausulas prcscriptas , a quem determinasse bem alguns poiv 
tos indicados , ou levantasse a propósito alguns planos dos 
designados em hum programma appenso $ onde Sua Alteza 
incluio a communicação da lagoa dos Patos com a foz do 
Taramandahy. Na execuçlo destas ordens procurou dist in«> 
gfiii^se o Capitáo de Mar e Guerra Alexandre de Souza de 
Menezes , actual Intendente da Marinha no Pará : e he de 
- ponderar , qtte » depois de executadas procuraria Sua Al te» 
2a expedhr quatro sumacas , ou lanchas , com poucos e 
hábeis Officiaes , preferindo para Commandantes os empre* 
«ados na planta deste porto; os quaes serião acompanh»» 
dos de espaço em espaço pelos respectivos práticos mais 
intelltgentes ; « levando comsigo bons relógios de longitu- 
de, boas agidbas» bons circulares, bons óculos, bons theo* 
éolitos , e bons desenhadores , irião correndo » sondando , 
é marcando as Costas , ^ja planta lhes tocasse levantar ; 
a qual confrontaria com os bosqueijos previamente execuv 
tados , determinando , e assi^nalando as diíFerenças cones»* 
|K>ndentes : a saber ^ huma Lancha ou Sumaca para o Su4 
da ponta de Jeatinga, pois até dlli chegaria o^ exterior da 
planta do porto ; outra desde Cabo Frio até á £ahia ; outra 
desde a Bahia até Caba de S« Roque ; e outra para a Co^ 
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Ir do Norte, onde a corrente <íd Aimzdtias ' «té o^Rioi 
Negro se encontra alifás bem determinada , ' pelos Officiaesi 
que o nosso Almirante D. Francisco de Souza Coutinho 
empregou em táo importante commissio , quando esteve 
governando a Capitania 03 Pará» O Senhor Infante propiH 
nha-^se a excitar a emulação , e actividade nestes grande^ 
trabalhos , mediante hum premio distincto afiançado a quen^ 
mais se destinguisse na execução delles. 

Em fim permitta-se-me referir, que Sua Alteza mesmo 

t.^ Ordenou que áòs pagamentos se procedesse mediante 
editaes , qne publicassem os nuaieros das relaçoens a qui^ 
se mandava pagar* 

a.^ Mandou que não se houvesse por ultimado o ajuste 
dos géneros nas compras não urgentes, sein precederem 
editaes postos durante hum prefixo numero de dias, decla« 
rando o qtte se queria comprar , e por quanto se tinha 
ajustado , no cazo de não ãpparecer , dentro de himi de* 
clarado tempo , quem quizesse fornecer os mesmos gene^ 
roa , ou da mesma qualidade , porém mais baratos ; ou 
melhores , pelo mesmo ou menos custo : na intelligencisi 
de qi^e o pagamento seria^ eífeituado em epociías prefixas; 
CXI de tal e tal modo enunciado , tão claro , como isento 
de vistas ou caprixosas , ou interessadas. 

}.** Arranjou pelo tocante á sua Repartição o despacho 
dos navios mercantes por tal maneira , que stm pagareiH 
nenhum emolumentê , recebidas as matriculas pelas dez (k ma* 
nhã , e não havt^ndo motivo para retardar*lhes a sahida » encon- 
travasse tudo expedido pelas duas da tarde ; apromptando^se » 
tio intervatlo do primeiro ao segundo despacho , os oficios que 
deviSo ser transp<Mtados abordo do€ mesmos navios ; cu]bs mes» 
três, no acto da matricula deverião declarar o ajuste feito cora 
« tripulação , para se poder a todo o tempo administrar promp^ 
ta, e recta justiça em todas as questoens supervenientes: o 
<)ue não acontecia antes da sabia adnunistração de Sua Al- 
teza, pois mediante ella he que baxoii ordem para se procc«- 
der áquella declaração em todas as Intendências: ordem jut- 
Jta , e providente , dada em ourros tempo» , e em oatrdi 
lugares pelo grande Avô de Sua Alteia , ò immortal 
Luiz XIV. Veja se o artigo I. do Titulo IV. da legi^ação 
navar Franceza em i68t , com os commentarios do Editor, 
que « publicou eni íSoj , utiida com as ordens posteriop 
ares, e ihcluida em 3 voh d* 8^^ Tomo a^" pag. I. 

♦ 
Fim dai- Notais 
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ERRATA MAIS NOTÁVEL. 



Pag. Lin. 



Lê-se 



Lea-se 



rg 


26 


fins poderosíssimos 


fins ponderosissimos. 


81 


7.8.9 


e D. João de Cas- 


Vasco Fernande» CÍdl 






tro : os dias fi- 


zar e D. Joio de Cas- 






nalmente de Vas- 


tro ; os dias finalmen- 






co Fernandes Ce- 


te de Nuno Álvaro 






zar e Nuno Ál- 








varo 




«7 


9 


só ella bastara 


sõ elle bastara 


a» 


16 


contento 


conteúdo 


38 


13 


labatur a pectore 


labatur pectore 


iS 


«7 


aos ortigos 


aos artigos 


49 


35 


quer ouse 


quer que ouse 


5? 


22 


úteis occupaçoens 


suas úteis occupaçoens 


54 


38 


ess tio 


esse tio 


55 


3« 


partenal 


paternal 


penult. 


paro sempre 


para sempre 


56 


«9 


situados : 


situados , 


64 


6 


douca diíFerença 


pouca differença 


65 


.24 


Facultivos , 


Facultativos 


67 


39 


a qual confrontaria 


a qual confrontarião 




Em 


mappa das liçoens , 


appenso á pag. 36 » 


cumprirá ler 2|. 3. 3|. 2. 1|. 


3. 


çm 


vez de 


f 2. ♦ ♦ ai* li. * 


H 




No fim do verso deste mappa faltou mencionar 


Bergantim Lebre , salvo com quantos nelle vierão 


para 


Brazil , por se ter alli embarcado espontânea- 


mente Capitão de Mar e Guerra Daniel Tomp- 
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son p auxiliada por huixt. genro seu » por quast toda 
a casa de Vieira Telles, &c. 

No tnappa annexo â pag. 52 cumprirá notar com 
* os Bêrgaâtins Vingança^' Voador, Lebre, e Atre* 
.vido. 
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